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O Escriiitorio e as 
officinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro, II» 

Numero do dia, 100 
reis, numero at raza -
do. 200 ré is , 

§ão agentes desta 
folha , incumbindo-se 
de r e c e b e r e m assi -
g n a t u r a s e publica-
ções • 

M O R Í S 0 O E J A N E I R O , 

o sr . Antonão Telnso, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar -
ço, 35. 

I N T E R E S S E S C O M E R G I A E S 
A W o j | i l ín i t • «> «• i i i i i i ià-i-cio « l e 

C a m p i n a s 

Ora gradas a Deus quo .Y, o colla-

borador ilu Correio di: Otlnipinas quo 

te arvorou om advogado da Mogyana, 

a irapuJica o coquotto namorada do 

commorcio campineiro, so apresenta a 

robator as razões com quo combatemos 

o escaudalo inimoral com quo os dous 

amantes so boijocum publicamente, on-

trogítndd-so-lho ella com um abando-

no que devia exigir o recato das al-

covas perfumosas oni vez do so ex-

hibir na praça publica. 

iJorc3Í)0-80 logo, ao ver a fragilida-

de com que -V ombra>r'a o escudo da 

sua argiuuontação, que não so apre-

senta na liça com o ontlnisiasmo siu-

coro do quem defendo convictamente 

l ima causa. 

Nilo arronietto do fronte; com a vi-

Bcira erguida o a lança em riste. 

Acjnnuetto pelos llaucos, coiu u m a 

sério do golpes em falso. 

Viu fraco campeão. 

Quasl dizíamos que os argumentos 

do sr. X nfio v a l em . . . unia de X . 
Vejam os nossos leitores : 

• 0 accôrdo abrange a cidade intei-

ra e seu município o foi discutido o 

celebrado om prosem,'a do sr. Josó 

1'aulino Nogueira, presidente da mu-

nicipalidade, com assontimento do todn 
o commorcio cmbarcador o ficando 

bem expressa a condi','So do so resor-

Yarem diariamente dous vagões ao 

publico em geral o toda a lotarão das 

Bogiitldus-foiras para fabricas iudns-

triaos, material do construcção, otc. • 

Com a coguolra do quem toma moi-

nhos por gigantes e rebanhos por exor-

citos, vem o sr . X negar hoje o que 

allirmou hontoni. 

Pois não tinha cscripto o mesmo sr. 

X , no mesmissimo Correio ile Cam-
pinas, que so gritara alli, naquella ci-

dade, que os ricos haviam mouopoli-

sado o commorcio, por meio do colo-

bjrrimo accôrdo, em prejuízo dos po-

bres? 

Quem poderia gritar contra um mo-

nopolio commercial, senão os prejudi-

cados do proprio conimerclo ? 

Todo o commercio cmbarcador não 

é o commercio inteiro. 

Podíamos citar firmas comniorclaes 

rospeitablllssimas do embaixadores de 

Campinas quo não quizeraiu entrar i n 

convênio, porque o averbaram desdo 

l igo de imnioral . 

Podíamos, mas nem o nocossario fa-

zel-o, purquo a coiidcmiiação desso vor-

gonhoso accôrdo está no proprio ac-

côrdo . 

O sr. José Paulino Nogueira assis-

tiu á discussílo do accôrdo no cara-

cter de presidente da Municipalidade ou 

de simples connuorcianlo ? 

li' do X . . . p T O a attenuanto do 

serem reservados os vagõos da sogunda-

feirapara os prodnctos fabris campinei-

ros—i>rineipalme.nle cerveja—o mato-

rlaea do construcçtto, como so os ex-

portadores desses prodnctos o desses 

nnteriaes não fossem os mesmos om-

barcadores dos demais dias e so porven-

tura o privilegio deixasse de ser privi-

legio por so tratar do artigos doter-

iiiinndos ou da Industria em voz do 

commercio. 

Também b. Paulo tom a sita In-

dustria, quo vale alguma cousa, so o 
Br- X dá licença. 

Actualmente, acen t conta o paladino 
d 11 o va meesnl i n a, ei 1111 a esta cidade qna-
rcnlacasaspor atacado, afora as casas 
eonimlssarias que 8.Paulo pa inaqu i e m -
pnrrou, (o griplio é nossol m i n o tini 
d i baldcar as cargas da Mogyana o o 
sal do Santos, o por Isso, sem oxuggo-
r '" ' , sem pretenções injustificadas, po-
dc-jo garantir qnn Campinas tem in-
Mntesiavcl direito a dez d03 vagões 
da Mogyana. 

8. Paulo, j á o m mirámos, tem mais 
l uportancia ci.inmcrcial do quo Campi-
nas, (obrigado!) mas, repartindo essa 
i uportancia polns diversas l inhas por 
quu pôde embarcar, fleum-lhe nos qua-
renla vagões i ' ilantis margem traa-
tanto paru o seu in iba que o a ..ua 
vaidade.» 

O sr. X a Insistir nus out i rs linhas, 

'••uno SO OIIHB T I W Ó Í O N I I.uo vêr c o m a 

Uiestão ! 

Tratamos da oxportaçilo para a zo-

na da .Mogyana. 

Hasoartuo rios ugora nos proprioa ar-

gumentos do sr. A" o admitindo mes-

mo, por excesso do condescendoncla 

da nossa parto, quo a companheira do 

commorcio do Campinas dô sahliladia-

l i a a cincoonta vagões do carga, mais 

uma voz clamaremos contra a despro-

porção ilo convênio quo concedeu 

dijiiolíà cidítdo a quinta prirto dos vá-

gõos, porque em S. Paulo lia mais 
de duzentos casas atacadistas. 

Quanto á vaidade do S. Paulo, é 

prudento calarmo-moa. Cliut, sr. .V. 

A' Suporlntondoiiola do Obras Publi-

cas não teria ainda sobejado tempo 

para terminar esto monopolio ? 

0 commorcio desta capital, lesado 

nos seus direitos, o ttlo profundamente 

prejudicado nos seus interesses, appol-

la ainda uma vez para os podoros pu 

biicos o espera justiça. 

Manter por niais tonipo esto imnio-

ral accôrdo o incorrer no desagrado da 

ciasse de quo dopond i mais dircetamon-

to o dcsonvolvlmonto material do es-

tado. 

O s a b u s o s d a l l e i i t r a l 

Isto sim, quo 6 clamar no deserto. 

Os oxtravios do volumes condados 

íl H. F. Central do Brazd dão-se dia-

riamente. 

Surgom os protestos. A imprensa 

não cessa de reclamar contra a ma-

neira como so faz o serviço n iquella 

estrada. O sr. dirootor, porém, faz 

ouvidos do mercador ás queixas 

dos mercadores, que, conformo di-

zoiu os seus proprios subordinados, 

fariam mcllior indo queixar-se ao bis 

po. 

Uma verdadeira pândega, quo mui-

tos consideram uma verdadeira Fal-

pôrra. 

Temos á vista o boletim do oncom-

menda n. l í j i i l —73 paia seguir no 

trem SP do dia :! do fevereiro do 

mulo passado, cinco voiniuos com o 

peso total do lõü kilogranimas. 

No dia 17 do mesmo moz — prodígio 

do voloeidado!—foram entregues qua-

tro dossos volumes, com o peso de 

l-."i küogrammas. 

O ontro volume, rociam i lo uma In-

finidade de vozes, ainda não chegou 

a esta cidade, apesar do ter mais do 

um anuo do viagem. 

Sa houvosso meios do obter quo 

uma criança so alimentasse do simples 

ar atmosphorico, valia a pena dc.->-

pacliul a como enconunenda do I í io 

para aqui , pela Central. 

I já pelas alturas da Barra do Pira-

liy, j á bem taluda, começaria a barbar. 

Ao chegar á Cachoeira, um barba-

ilinho irrequieto, não haveria forças 

quo a contlvcsscm ao sentir o odor 
di feminina. 

li quando, llnalmonlo, chegasse ao 

Norte, vel-a Íamos, ulquobrada pólos 

anrios, os olhos caves, a barba o os 

cttlHlos alvejantes, pedir quo lho por-

mittissom modelar pela estatua do 

largo do S. Francisco a quo o com-

morcio agradecido tem do erguer á 

Estrada do Ferro Central do Brazi l . 

ltisuiu tcncatis ? 

ESCOLA N O R M A L 

Hoje, ás 11 horas da manhã , come-

çarão as provas oraes do concurso de 

admissão, terminando no dia l õ do 

corrente o devendo ter lugar o julga-

mento o a classificação dos conctir-

rentes, por ordem de mcrociiuento, em 

sessão da Congregação, no dia 111. 

Ha dias quo não temos o prazer do 

receber o Viário de Campinas. 

A convite do ilr. director de Hygieno, 

reuniram liontem, na repartição do 

Hygieno, os conhecidos chimlcos d esta 

capital, drs. Mariano Costa o Theodoro 

Uelchort para, do aicordo com o dr. 

director do Instituto Vaccinogonieo, 

el iborarem um projocio de regula-

mento sobre a vaccinação olirigatoria. 

Ante-hontem, cm Campinas, uma 

conimiss&o andou angariado quantias 

para realisar o ajardinamento do lar-

go do Rosário, d aquella cidade. 

A commissfto obteve 4:()ini?. Os 

trabalhos do ajardinamento estão or-

çados cm 3:000jÜOO. 

O sr. director do Hyglono, acompa-

nhado pelo director do l.aboratorio do 

IJactercologia e pelo dr. delegado de 

Hygieno do 1» distrlcto do Santa Ephi-

gonia. visitou liontem diversas casas 

lio perímetro situado ontro as ruas 

Victeria, Santa Ephigcnia, Uusmflos o 

Quayanazes, recolhendo om algumas a 

aguà dos poços alli existentes para 

ser examinada o convenientemente es-

tudada pelo mesmo director do l.abo-

ratorio de Bactoreologia, e offlcioii ao 

dr. superintondento das Obras Publi-

cas solicitando com urgência ura exame 

na 1'ède de canalisação da agtia, afim 

do ver se a mesma está em perfeito 

catado de conservação n aquolle peri 

metro. 

O dr. delegado de Hygieno do dis 

tr ict) j á providenciou paia quo todos 

e,se» poços at jan i uMru i do J . 

Em Santos, foi encontrado antes de 

anto-hontem, b liando no mar, o cada-

ver de um indivíduo desconhecido, j á 

cm ad autado estado dc putrefacçao. 

ATRICÇÃO ELEC1RICA 
TftAMlVAVS E CAMINHOS DK H.Rllo 

Ainda não lia muitos annos quo a 

electrleidado entrou na pratica iudus-

trtol dfl todos o* dias; a «omitido 

adquiriu j á uma Iniportarii irt e)»i'o^clo-

nal o não lia. por assim dizer, ramo 

algum da actividade humana em quo 

ulla actiialmonto não desempenho um 

ilápel: Nãd sii stí rtpilella ('imstantemen-

>c |íara n sud acçílo lios liheiionieilds 

chimicos, hão i/t licc/rrcntn nlectrlcn é 

hoje freqüentemente empregada para 

a l l luminação, mas tambom cada voz 

no está rocorrçudo mais á çloctricida-

de fornocldii pelos dccdniulailorcs i ó 

iilachilia clcctricd, ao quo dennnti-

na niachiüa (li/unnio^elrrii ira. quando 

so careco de força motriz. Iievo oi-

zer-so que d um modo geral, a oloctri-

ddado não é produetora de força mo-

triz!. conlo o carvão do pedra: uni pe-

daçd de hulha encerra unia poteilcía 

latente, o calor, que í e transforma 

em movimento oonl força por inter-

médio d uma machina a vapor onde é 

queimado. 

Não lia ninguém quo não possa com-

prdr Ossp.rdsarifatorlo do força quo so 

chama hulha. Pelo cijrttrarli.', uai' é 

possível achará venda electriciduilo j á 

preparada para em seguida a transfor-

mar simplesmente em movimento com 

o auxíl io de machina apropriada: é 

necessária primeiro produzir ossa olo 

ctricidado. Esta jirOdilCçiío pctdo obter-

ão por meio do pilhas, ondo so goro 

u m a roacção chimica: mas isso é um 

melo primitivo, quo apenas dá resul-

tados quasl imitiiizaveis: pelo contra-

rio o segundo processo verdadeiramen 

(e pratico consisto em empregar Uni 

motor, posto Cnl niovfmeuto, quer 

pela combustão do carvão, quer por 

uma queda d'agua, quer pelo movi-

mento, ou seja d um modo analogo, 

uma machina que ponha cila própria 

em movimento o apparellio produetor 

do elcctricidado a que sn chama ily-

namo-eloctrica. ou mais simplesmente 

dijnaiilo. 
Crua voz produzida a corrente elo-

ctrica, resta ulilizal-a. para o quo so 

dirige essa corrente para unia outra 

machina que, em virtude d uma dispo-

sição sobre a qual não temos que in 

sistir, a transforma do novo om movi-

mento que podo ser applicado a qual-

quer trabalho mechanieo. (iuereiiilo-.-c, 

pode-se também retardar esta utili-a-

ção da corrente, pode-se arinazeiial-a 

para servir mais tarde: para isso em-

progani-se os uccnmnladorcs. isto é. os 

recipientes ondo so accunmla i ssa for-

ça latente para a empregar no momen-

to em que so torno necessaria. 

Km sumraa, o papel da elcctricida-

do, da corrente electrica. é sempre 

transportar, transmittir a força: esto 

papel, por modesto que pareça, é dos 

mais preciosos. 10' não poucas vezes 

vantajoso produzir a força num ate-
lier, u uma olllclna contrai, para po-

der depois dirigil-a para pontos diver-

sos ondo haja do ser utilisada. K. 

como so vO- lia dois processos possí-

veis para assegurar esta utilisação a 

distancia: ou fazendo passar a cor-

ronte por uni tio, que será como que 

nina canalisação quu a levo no p jnto 

onde tenha de ser utilisada; ou então, 

0 quo í ainda mais comniodo, trans-

portando para osso ponto ncc.umula-

d ires onde so tenha armazenado cor-

rente, isto é, accumuladorcs cuiir./u-

d,s (segundo o termo consagrado), 

verdadeiros reservatórios donde se 

irá tirando corrente até flcarom osgot-

tadoa. 

Talvez pareça que insistimos doma-

iado nestes ponuenores; mas julga-

mos estas indicações absolutamente 

nocessarias para fazer comprehoiider 

de quo modo a oloctrlcldado podo ser 

empregada como força motriz, e ospeci-

almcnte sob o ponto do vista da lo-

comoção. 

E' nos trannvays, para a tracção 

dos vehiculos destas linhas urbanas, 

que a locomoção electrica teve suas 

primeiras applicações. Dado o movi-

mento do centralisação que eliam.i 

constantemente os habitantes dos cam-

pos para as cidades, dado por cons" 

gilinto o crescimento cm extensão dos 

centros habitados, cada vez se tornam 

ilii mais utois os meios de transpor-

to para os trabalhadores, residentes lia 

poripheria. que vão todos os dias á 

sua ofllcina, armazém ou escriptorio. o 

em gorai para todos aquolles que te-

nham de circular de um extremo ao 

outro das [mmensas agglomoraçõos 

q IO as grandes cidades constituem. S l o 

enormes as correntes do circulação 

que se produzem no interior d uma 

grande cidade. E' para satisfazer á 

necessidade que d ahi provém que so 

crearam os caminhos do ferro metro-

politanos, o antes d clles os omnibus e 

os trannvays. listes últ imos, designa-

damente, teem-se multiplicado e niulti-

plicam-so todos os dias. o prestam as-

signaiados serviços: mas de ordinário 

1 tracção quo uelles se emprega é a 

tracção animal: hesita-so geralmente 

cm recorrer aos motoros a vapor por 

diversas razões, por causa do ruído, 

do fumo, do fogo, pelo receio do es-

pantar os cavallos, etc. 

Ora a tracção an imal ó InsuBlclente, 

pelo menos para assegurar um serviço 

um pouco rápido, o além disso sabe 

muito cara; ó por isso quo so tem 

ensaiado toda a diversidade do sys-

temas para a substituir, desde os mo-

tores a vapor sobrenquocldos, do ar 

comprimido até aos fuiiiculares, isto é, 

ás carruagens que podoiu prcnilor-

se a um cabo animado de movimento 

continuo quo as reboca. Nenhum des 

tes systemas dá solução completa-

mente satlsfactoria; os funicuiares es-

pecialmente não podem servir sonão 

om linhas mui curtas, u não são ver-

dadeiramente utois senão em planos 

inclinados. 

A electrleidado vem dar uma solução 

das mais satisfaetoria* a este problema. 

Digamos desde j á cm vista dos 

princípios acima e x p r J B , ha dois syste-

mas principaes do t n i : M f j f i ' electricos. 

No primeiro, os carros sim indepi mh ii-

tos: cada qual transporta unia serio dos 

accumuladorcs a que nos referimos, e a 

força oloctro-motriz quo cates contem faz 

girar as rodas e avançar o carro: ao tlm 

do cada viagem carregam-se de novo os 

ivocunrafei3"re?. • • » . - -

No sogundo systema, a carrnageA / u 
anfes o seu orgam-motor mantem-sáem 
commnnlcaçao constante com um#on-
iluctor quo lhe traz a corrente de l i m a 
fabrici e n t r a i de proiiucção de elclti i-

cidade: osso conductor ó jmui tas vezes 

um lio acrio ao qual vai appoiar-se unia 

pcrçha quo parte do carro o serve para a 

passagem da eòtit ilfe: /' 6 nuo D93 Ksta-

tlo.rl'|iid<is s'e cllaníil 0 troliiy; ás voüíS 

(aiubem o conductor está cúhndddo de-

baixo ilo chão, num pequeno canal com 

uma foiula por onde passa um braço me-

í ullic'0 quo põe o carro em communicaç&o 

conf a correiHo. Mio estes uns ponueno-

res nm pouco tochrilcos, adsi/iídeS; aliás, 

voltaremos a referir-nos em poucas pa-

lavras. 

Foi pelo «ystema dos accumuladorcs 

qiío so irtauguiiitntnl ot transways elee-

fricttá: lia uns ddze iiiiuoVque se ÚMrãltt 
as primeiras expaHtncia?. à Krrniçadeii 

o primeiro passo : KaDard munira ttrtlá 

grande carruagem da companhia dos om-

llllitls do um mecanismo motor de sua 

iiiveriçRo, posto onl nloclinentn por lou 

ii'ciiimilaiforey, e fizera a circular entro 

Pariz e Versailles. A grarido vairfage,irt 

dos tramsways munidos de accuniulado-

res ó que os carros conservam a sua in-

dependência completa, podem circular 

por qualquer m a e mudar de itinerário. 

Mas também Ita iuconveui>iitc« nesta 

dispi.isição: os accrinruladores teem uni 

peso considerável c carrei/ani muito o>: 

carros, que por conseguinte tem do trans-

portar menor numero de passageiros: 

além disso, deterioram-se rapidamente e 
i':ih"in por isso por um preço elevado. 

K' por isto que cli (ranwways electricos 

se não tem divulgado depré^sit, pinquo 

s i procurava um systoma verdadeira-

monto pratico, o só ha cerca de sois an-

nos é que a sua conatrucção entrou vor-

dadoiraniento na vida pratica o indus-

trial. !\las hoje estão ?inulo recuperadas 

rapidamente as lentidóos do principio, o 

o desenvolvimento dos tramsways movi-

dos por electricidado opera-se com uma 

rapidez sempre crescente. Estamos lon-

ge dos tímidos ensaios da exposição da 

electricidade, etVecttiada em Paris em 

l331,o mesmo dos que so renovaram no 

mesmo local, passados alguns annos. 

Para nos convencermos disso não te-

mos mais do que interrogar as estatísti-

cas relativas aos Estados-Unidos,o pai/, 

clássico das applieações da electricidade. 

Em menos de trez anil i - o meio, foi com 

verdadeiro furor que se e-tabeleceram 

tramsways ideiqricos, o l:ill cidades da 

1'nião se haviam decidido a recorrer á 

locomoção electrica em linhas que com-

prohcnd"iii uma extensão de mais de 

:!.ii!lu kilometros: lia j á algum tempo, 

r funiii-se um congresso dos tramsways 

das ruas (stcet raitir.iy cmicnitinn/, tão 

grande é a importância destes meios d" 

transportes urbanos, e pondo verillear-se 

que em fuce de :í.(IO'lki!onieti'os s"rvidon 

pela tracção electrica, só havia lu.illin ex-

plorados por meio da tracção utiimul, 

muito mais antiga aliás, ^Mt pelo vapor, 

e 70ii por cabos. Segundo uni apnramen-

to feito lia poucos niezes, contam-se não 

menos de :!."<:! linhas electricas.das quaes 

.'iiiu em plena exploração, onde circulam 

•J.mill carruagens, e onde funccionam 

motores electricos representand' 

mais ib1 õli.Oiiil eavailos-vapor de poten 

cia : o numero actual dos carros desta 

l inhas excede por corto a :i.'):m, perten-

centes a 230 sociediiib-s com tini capital 

de mais do oõu'milhões d" francos, e 

que fazem l O a õ U milliões de negocio 

por anno. 

(lie L'Econonüst Français.) 

I)AV(I-;I, liI:I.I.I:T. 

C o n g i - e s s o 

Instailou-so, liontem,solomncniente, á 

uma o meia da tarde, o Congresso 

Paulista, convocado para, cm sessão 

extraordinaria, resolver sobro assum-

pfos relativos ao Rio ( i ran le. Esteve 

presente o dr . Bernardiiio de Campos 

o sons secretários, que foram recebi-

dos com as solcmnidadcs do esfylo 

prestando continências o 1' corpo de 

polícia. S . ex . foi introduzido no re-

cinto da Camara por uma eommissão 

d ' senadores o deputados. Occupando 

a presidoncia, leu uma mensagem em 

quo narrou o motivo dessa convoca-

ção extraordinaria, baseada 110 pedido 

do povo, no meetiiiy do dia do cor-

ivnte. 

Terminando, dissso quo espera do 

patriotismo dos srs. congres-i tas o 

ciinipriinento da vontade popular. 

Após a sua retirada, tomou a pre-

sidência o dr. Eozoqniel Ramos, pre-

sidente do Senado, quo convidou 0.-

srs. congressistas a iniciarem os trabo-

'hos, suspendendo a sessão pouco de-

pois das 2 horas. A concurrencia foi 

extraordinaria : as galerias ; estavam 

apfohadas do ospoctadorcs. 

Estiveram presentes nnzo senadores 

o trinta o três deputados. 

( AM AI! \ 
Pouco depois da aesslo solomno de 

installação, rcnniu-so a Camara dos 

srs. deputados, em 1» sessão extraor-

dinar ia . 

procedeu-se á eleição para presi-

dente da mesa, sendo eleito o dr . 

Luiz Pisa, que tomou assento o agra-

deceu aos srs. congressistas essa dls-

ti noção. 

Depois de curto debate,ficou resolvido 

quo a eommissão do justiça fosse en-

carregada de formulai' as bases sobre 

o projccto da lei quo deve ser vo-

a ' d a . 

Para uma vaga existente nessa 

coiumissção, foi nomeado o sr. Silva 

Vergueiro. Na sessão do hoje a coma 

missão do justiça deve dar conta iless-

incuniLeneia. 

Segunda-feira, na praça José Boni 
fado , de Santos, foi ferido com duas 
facadas um trabalhador portugnozsendo 
1111,-1 lia barriga e mi l ra nas costas. 

O ferido foi recolhido á S i n t a Ca -a 
d a iuc l la cldado o o medico da policia 
fez o corpo de delicto. 

— Dizem-nos quo os ofTensorcs são 
soldidos, comnieiila o D i a i ̂  d r . S a n -
tos, 

PELOS T H E A T R O S 
| » o l v t li<*:« 111:1 \ i i c i 1 1 1 1 a l 

Ante liódlom, l»i1aop^;: ! t a franceza 

do Auiiraii >/*»» Ileli/ett, uma boi..'.'? 

onclionto no Polytheamá. 

A opereta, que foi traduzida para o 

portiiguez por (iorvasio Eobato, tem 

diria unifica ligeira, que agrada e que 

satisfaz. 

Não é uma musica para rivallsiif 

com a da ilascotte, do mesmo Audran' 

mns m i todo caso, descobre-se e co-

nliei o-oe naquella partlturazliilia delica-

da c leve o dedo do fe-.fi j ade compositor 

francoz. 

K' pena quo a orchestra f as vozes 

da companhia portugueza não possam 

positivaniiiítc traduzir o interpretar 

todo o encanto e toda it belloza da 

musica do Audran. Também é verdade, 

—franqueza-que concorro immonsa-

monto para o pouco cfloito da musica 

a modo conlo certos trechos .são tra-

duzidos, sem graça, som ao menos 11111 

pouco da graça espontânea do ori-

ginal. 

Em geral, toda a traducçüo da peça 

nos parece forçada, 011 seja p.-lo des-

empenho. algum tanto monotono, quo 

lho deu a companhia, 011 seja real-

mente pelo pesadumo e pela lentidão 

que se notam nos diálogos o quasi em 

todas as situações da opereta que, 

aliás, em certos trechos, toma foitios 

tetricos de dramas antigos, chegando 

a ter passagens verdadeiramente tristes. 

VC-so quo (íervasio l.obato, cujo es-

pirito tlnissiiuo todos conhecem ecu j a 

reputação d" excellonte escriptor thea-

tral nunca se desmen ! iu, não traduziu 

a peça com amor, mesmo porquo a 

Miss llcb/ett ís uma peça quo só pódü 

ser representada em francoz. E' ilifll-

cilimo, ou antes, é impossível trasladar 

para o portuguez uma opereta dessas, 

dando lho a mesma graça e o mesmo 

sabor do original. 

Mas, adniittindo tudo, e dancio por 

boa e accoitavel a M i n IMi/rtt 1111 

portuguez, com a musica do Audran, 

cantada pelos actorcs da Companhia 

Souza Bastos, passemos a vér como 

f i i desempenhada a peça, cuja ensee-

II ição, vá do passagem, ó feita com 

cuidado e esmero. 

Pepa, a miss Ihli/ctl, foi a que 

salientou no desempenho. Disse bem 

o seu papel, com uma graciosa inge 

unidade, e não o cantou mal, havendo 

mesmo certos trechos que chegou a 

cantar muito bem. Também é a única 

actriz da companhi i quo canta al 

guina cousa. Foi muito npplaudida, e 

com razão. E111 que papel não será 

cila applaudida? 

Depois... a l i ! o sr. Sunt Anna, 110 

papel do pintor. Acl:á nol-o lugubre, 

do principio ao fim. A cantar, não é 

positivamente o quo lá na sua terr 

se costuma chamar — um rouxinol. 

.No iluotto, cotu a miss, 110 terceiro 

acto, é absolutamonto inotivivel. Paru 

ouvir o sr. Sant Anna, só nomeando-

so espocialniento 11111... ouvidor, nia.-j 

infelizmente, o tempo dos ouvidores 

j á lá se foi e iiojo é ditllcil achar quem 

o queira ouvir. O typo que arranjou 

é pouco elegante, u via-se quu o sr. 

Sant Anna representou o seu papei 

um tanto constrangido, tendo mesmo 

pouco desembaraço 111 gesticulação. 

E depois.. . Depois o pau de 

miss Helyott, que foi feito o mais 

funerariaiucnto possível polo sr.... Os 

progranimas não trazem a distribui-

ção dos papuis. 

O sr. Joaquim Silva, 110 papel de 

toureiro, não nos pareceu o mosim 

aetor. Embaraçado, mal caractorisade, 

vostido com pouca elegância, lemo 

nos gestos e 110 andar, fez muito frii -

mento todo o papel, que não está lias 

suas cordas. 

Os outros papeis foram roprcsont: -

dos assim, assim. 

A peça, 110 cmtanto, agradou e lu u-

vo muitos applausos, principalmente á 

a<-triz Pepa, quo foi a única quo di u 

vida ao seu papel, embora pouco a. • 

xilinda pelos companheiros. 

Hoje, l .a ropn sent.ição do liunv 
to sr. Alcaide. Isto quer dizer quo ú 
nova enchente 110 Pulythoama. 

Amanhã, estreia de novos artistns. 

Annuncia-so um cspectaculo cheio. 

« ; « » ! i > |> si 1» l i i <« T o m b a 

A 'J.a representação dos Sinos dc 
Cor.ieciHe, anto-hontem, levou uma 

grande enchente ao S. José. 

Marchotti.o extraordinário tiotiaspar, 

foi applaudidoconi grande enthiisiasmo. 

A representação correu bem, como 

I I I primeira, embora estive su a sra 

linbimbo um poncochinho rouca. 

Bojo sóbo á sceua a opereta Sala-
i,c\ j á conhecida do noss 1 publico. 

Estreia a sra. Eanzi, conformo noti-

ciámos liontem. Faz o papel da rai-

nha. 

l)e lesto, n distribuição está muito 

bem feita: o pastcllcim, o -r. Poggi 

Duccuay, o cantor, o sr. Tf s i ; o gc 

neral ( um typo como o do corouoldo 

Guitarrista) o sr. Slarchetti. 

E' um bullo espectai ulo. 

A manllS, ÍjC dunnc citrioie—.l.> damas 
curiosas ou As niull.cn s curiosas, 
como queiram. 

Entram nessa peça o sr. Ccsari c 

as sras. Totrazzini, Ferri Imliilubo e 

Italia Calvé, quo apparece amanhã 

pela primoira vez ao publico dc S-

Paulo. 

Morreu na Bahia o prestidigitad >r 

Robortli, quo lia mui to pouco tempo 

trabniiiCI! a 1 u i om S. Paulo, 110 S . 

José. 

Para o tini : 

Numa peça do século XV I I ha a 

seguinte divertida observação. 

O assumpto da poça s3o os amores 

do Antonio o do Cloopalra. Esta des-

coinpõo o Romano, o diz-lho : 

—' oração de pedra, por amor do 

ti, atravessei todos os mares, percor-

ri a Europa, a Ásia o 11 África. 

E então, Marco Antonio, o amigo 

de César, voltando-so para o publico, 

faz-llw esta observação muito judicio-

E que ainda so nao tinha desce 

horto a America. 

R i b 9 Í r ã o - P r e t o 

II DI: MAIÍI.O 111. 
l iontem de manhã apparecerani pre-

gados pohls esquinas e foram distri-

buídos nus boletins convidando os re-

publicanos bons e sinceros a a--istirem 

a 11111 iu.xt.inn quo se lealisaria á 

tardo. 

Com offeito, ás 5 horas da tarde o 

spocar de alguns foguetes e unia 

banda do musica chamaram ao largo 

da Cadeia algumas pessoas curiosas. 

Havia ;5>n pessoas. 

Alli o illustre clinico dr. Antenor 

tiiiimarães tomou a palavra sobre o 

patamar das escadas do Paç 1 Municipal 

e principiou a desenhar com core. 

cirregadas a invasão do sólo da Pá-

tria, 110 Rio-(jlrande do Sul, por horda-

le mercenários cxtraiigoiros I Termi-

nando o seu discurso com mito- de 

vingança! vingança! foi muito cum-

primentado, applaudido e abraçado por 

liversos cavalheiros presentes. 

Seguiu-se com o palavra o sr. te-

nente-coronel Arthur Diederichsen, 11111 

dos signatnrios dos holetiu-, que. e 

plirases profundamente patiiotiea 11 

iieou uma coiniui- 40 para dirigir uma 

representação ao vice-presidente da lê--

publica, por intermédio do presidente 

deste Estado, coiiimiinicando-lhe que 

estão promptos a defenderem 1:0111 a 

sua vida a causa da Republica e 1I.1 

Patria. Essa comiiiis-áo lleou coni[iosta 

los srs. teilente-eoi"ii"l João li. Uni 

inarães, dr. Eduardo M. lioiiçalver 

leputado federal pelo Paraná, e Can-

lido R. Ferreira de Abreu. 

Em seguida, o mesmo sr. Diederi 

chsen convidou o povo presente n 

acompanhar o dr. Antenor Ouimai.ie-

at • a sua residência, 110 Hotel do 

Pires. 

Durante o t:\i.jecto queimaram-se 

muitos foguetes, quo por signui e:am 

bem ruins, estourando entro o povo, e 

deram-se muito- vivas á Patria. a líio 

iratido, etc. 

Em fronte á i"d.icção A O ltcpm lr. 
,iarou o grupo, fazendo o dr. A. üui-

uarães uni appeilo a esse orgam da 
' nprensa para combater com energia 

1 invasão do .-olo da Patria por ex 

tangoiros, etc. 

Em respo-fa, o r. Alfredo Sodré. 

Ilustro redaetor iMJ lliyrlcr, il l-i 

|UO, apezar de estar em franca oppo 

-ição ao governo do -r. Floriano Pei 

ioto, será 11111 dos primeiros que offe 

ücciá seu peito á-: li.ilas se o movi 

nento que convi l ioiia o Rio (jraudi 

iver liiin re.-.laiiradore-. Tudo pela It'1 

iiiblica -, Tudo pela Patria-, terminou, 

cjudo muito applaudido e ciiniprimen-

t ido. 

Chegados ao Hotel do Pires, o dr. 

Vntenor Guimarães, de uma das ja 

icllas, agradeceu commoviilo a ovaeã 

do que era alvo o, aproveitando o 

ensejo, terminou com esta phraso: 

-So o Brasil não vingar essa alfron-

1. não será mais Brasil, nem mais 

America 

I />•! ""-«'o correspondente) 

Acham-so retidos da Agencia díi 

Companhia Paulista, Vias I'erreas 1 

• iuviaes : 

l)e São Carlos, para Gerson & C. 

Do Rio-Claro, para Alcx iiidre. 

Dr. Porto 1'orruira, paia l'rancisco 

P in to . 

Uo Campinas, para Manoel Ribeiro. 

De • para ilr. Jesé Euifimio. 

l ie Pedreiras, para I.uiz Ballanor. 

Do Santa Kitu, pura f^qiucci. 

De S. José tio Riu Panio, para L"l-

derigo Ccrvella. 

Do bois Corrcigo', para 1'aiva C.c 

tro . 

Do Jahú , para Bcnedicto Ferreira 

Do Batataes, para Domingo Ue-

no.íso. 
Do Santa Rita, para Martins & C . 

Partiram ante-hontem. de Santos, 
para a Europa, a bordo do Cutondu), <>.-
indivíduos aceusailos d " dyiiamilistas 
que estavam recolhidos á cadeia da 
quella cidade. 

Os deportados, que constituem di-
versas família-, 13 homens, õ crian-
ça e 1 mulheres, entre as qiiaes, di 
,;«m, uma de rara belleza, foram e.-
coitados ate hordo por uma força de 
trinta praças de policias ob o conluiando 
do alfer -- Anastácio e dez do 22° ba-
talhão da l inha, commaiidados por um 
cabo. 

BOLHAS DE SABAO 

Em manhã fresca de primavera, es-

condidos entro as roseiras o sobro 

11111 tapete de verdura, elle o ci la con-

tam um ao outro os seus sonhos de 

amor. Elle pavoneia, á luz do sol 

que desponta, p seu enorme leque do 

furta-eôros, c cila, mais modesta, mais 

timidu, onruMa-xe toda no seu ninho, 

líspreitando a medo as andorinhas que 

passam nos seus vôos desenfreados. 

Kllfl vA tudo o ju lga que a USu vô l i i : 

mas alént, »o cimo da figueira, eu co-

bertos pelos pomos verdes, ha olhitos 

quo a miram, o nos quaos relanipoja, 

de quando em quando, o bri lho do 

iuiií'.' Iiisensiveimento cila acoclia-«i 

•ada vez mais, a um tempo a l t iva da 

sua virgindade e r^eciosa do seu amor. 

E elle pavoneia o seu loque de furta-

cOros aos raios phosphorescentc* do um 

sol de m a i o . . . 

Ella defendo o seu ninho, sósliiha, 

•0111 a força da sua Innocencia e do 

seu bico, mas elle, abrindo mais o 

mais o seu leque dc furta-côres, vai 

pouco a pouco avançando, como um 

general destemido a frente do seu 

exercito, 110 campo i n im igo . . . Somen-

te, onl vez do canhões, as suas ar-

ma- são settíis quo ferem, pouco a 

pouco, aquello coraçüosito microscó-

pico. 

Passa pelo sol uma iiuvenl parda-

centa, o sobre o tapete de verdura, 

escondido entro as roseiras, 11111 pe-

quenino tronco do arvore oscilla suave-

mentfl. Rompe de novo o sol. e 110 î-

1110 da figueira a pomba ciumenta, quo 

não tirava as seus olhitos dclles, des-

poga as azas, o soltando um gemido 

terrível, vóa, vôu, vôa, até quodesap-

larccO. 

Quando, ;i noite, elle deixou de pa-

.onear o seu leque do furta-côres, 

sobre o tapeto de vorduro, v iltou para 

ninho legitimo, mas apenas encon-

trou, meios envoltos ainda na alva 

asca, tres borrachos orphams, mor-

to- de frio e fome. 

. . . O que acontece 110 cimo d,i< ti 

gueiras, aos pombos, acontece também 

na vida real, aos homens ! 

C. ui. Moni.v i 'AIIÍÍAI. . 

Muito formosa a Fernanda ! forino-

losa o viva, sobretudo lia um anuo, 

pouco antes de vir ao mundo o seu 

primeiro filho -• • 15 quo alegria a do 

Fortunato, ao ler uma tarde o seguin-

te bilhete: 

J á não restam duvidas. Vais ser 

;>ae. Muuda-1110 -iu libras para as pri-

meiras de-pezas. Vem, mas não antes 

da-nieia noite. > 

o Fortunato pulou <!e contente. Se 

elle só tinha uma aspiração - uni II-

Iho ! Metteu dinheiro na bol-a esahiu 

loto. Mas era cedo, U da tarde apenas. 

Tinha li horas, portanto, para ante-go-

ir o niomento de abraçar a sua que-

rida Fernanda, tão estupidamente li-

dada a 11111 brutamontes que não a 

merecia. 

E111 eontldeiicias allivia se o coração 

e mata-se o tempo quando se espera 

e se de-espera uma pessoa. A.-.-ini fej' o 

Fortunato. Foi procurar o sou amigo 

Louroiiy i e confiou-lho as MUS deli-

•i.i- e ã sua felicidade. Mas, oh ca-

pricho* do acaso! o Lourcnço era, 

•0111o elle, pao o soubera-o pouco 

antes. 

- Serio !? 

— Serio. Está aqui uma carta da 

mãe. 

E aqui está outra da mãe do 

meu . 
— Minha querida Fernanda! 

Han!? Fernanda! 

E, arrancando das mãos de Lourcn-

,0 a carta, leu o seguinte : 

J á não restam duvida.-. Vai.; ser 

vie. Manda-me 211 libras para ;ts pri-

meiras despezas. Vem, mas não antes 

Ias duas horas da noite. » 

u mesmo papel, a mesma calligra 

phia, o musmo F. a asslgnar, os 1110-

mos dizeres. Só eram iliflerentes a-

horas da entrevista e . . . os paes da 

creança. 

JAV.ME VicTon. 

O SAMPAIO 
E feio homem. 

Além de feio, anda enipi e be. unta-

lo de rapé. 

Por isso nie.-nie, talvez, é o me-

nino bonito da Fortuna. 

11 que nao admira,» porque ella c 

céga. 

E elle é teimoso. 

Pois não lhe entrou 110 bestunto 

vender hoje os '20(1 coutos da Bahia ! 

Vão lá dizer-lhe que não, quo não 

será ollo que ha de abiscoitar a graú-

, l a . . . 

Todos sabem onde é a agencia: 

15 de Novembro, 11 A . 

Agencia Moscuttc. 

< 1 trem de S. Vicente, ante-hontem, 

em Santos, na chave do matadouro, 

-ahiu dos trilhos, não occasionando. 

porém, desastre nenhum. 

Somente, os passageiros tiveram que 

ir a pé para S. Vicente num aprazibi-

lissimo passeio. E' como quem vai a 

pé, por gosto, da S. Paulo á Villa-

Marianna. 

TELEGRÀMMAS 
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SOCIEDADE MOTIJALIOADE AGRÍCOLA 

Encarregado de contractar trabalha-

dores asiaticos para esta Sociedade, 

parte hoje para o Rio, com destino A 

China, osr . dr. J . W . Rlehardson. Do-

sejamos-lhcs feliz viagem e quo nos 

traga muitos rabichos. 

Nada mais tocante e mais sincero, 

que a seguinte quadra, quo o iminor-

tal cantor das Dólares escreveu, como 

homenagem á memória do grande poeta 

hespanhol, li . José Zorril la, quo a 

morto ha pouco tempo roubou á Hes-

[lanha. 

Nem o- necrologicos mais sentidos, 

uem os encomiasticos elogios de Cas-

t dlar ao pronunciar o discurso do sou 

ingresso na academia, podem exprimir 

mais que essa singela quadra, quo 

Cainpoamor escreveu, com as palavras 

mais sentidas do seu coração dc 

poeta: 

Por btieno v glorioso, al ciclo qulso 

quo subieso al Edcn, que merecia, 

ei último cantor, que descendia 

dal primor ruiscílor de Paraíso. 

C a m p o a m o r . 

Foi preso liontem, no mercado ve-

lho, o italiano Xisto Verdolino, quo 

metteu a mão 110 bolso do avental de 

Arininda de Jesus, surrlpiando-lho PJ*. 

l'oi apanhado em flagrante e esta 

sondo processado polo 4" delegado. 

Verdolino j á tem muitas culpas 110 

cartorio o é freqüentador assiduo das 

taçfies policiaes. por ser multo amigo 

do alheio. 

Foram romuttidos ao dr. cheio do 

policia, pela '-!* delegacia, doia p roce f 

um instaurado contra José Antero, 

por ter trocado unia nota falsa num 

armazém da rua do Ypiranga, facto 

do qne j á dêmos noticia, o outro con-

tra João Sanclies, quo feriu ha dias 

o sou companheiro de trabalhos, no 

1'rngredior, João Fona, conforme lam-

bem j á noticiámos. 

COISAS ALEGRES 

1.000 CONTOS DE RÉIS 
Orando loteria do estado da Bahia, 

Os bilhetes .ilesto importante plano 

achani-so á venda na agencia Muscottc 
rua l õ de Novembro, l i-A. 

EX1RACÇÍ0 EM 9 DE MARCO PE I3'j3 

E111 additamcnto ao acto de 1 do 
fevereiro ultimo, polo qual foi appro-
vado o quadro do pessoal da Compa-
nhia Estrada de Ferro Bragantina, o 
alliidido quadro teve as seguintes mo-
dificações : 

1". Os vencimentos do agente do 
Campo l.lmpo o do 1" maehinist» se-
rão do I Vis o 'JÕOS e não como foi 
estabelecido. 

i". tis vencimento.' do almoxarifo 
boráo do 200Í, em vez 1501 03 do 
chefe da estação do Bragança d» JÒ01, 
cm vez do ISOêOüO. 

3». A companhia terá um tócriptu 
rario na estação de Bragança, com o 
vencimento de 100* o dois monsagat-
ros para tolegrammas, com 60$ cada 
um. 

—O ' avózlnha, ainda pódrs trincar 

coisas duras ? 

— Eu não, pequeno, j á não tenho 

dentes I 

—O ' avózinlm, g.iarda-mo estas no-

zes? 

» * 

Não foi ao casame .t 1 do-1): Ethel-
vinaV Não V A h ! que belleza! Tudo 
uma perfeição. Só houve uma coutia-
riedado que realmente penal isou mu to 
a noiva. Os enfeites da casa eram 
extraordinários, y ue quantidade do 
flôres! que belleza o riqueza de pre-
sentes ! As meninas convidadas, tr.das 
lindíssimas e muito bom vestida.". A 
noiva então era um encanto. Oue for-
mosura du rapariga ! t i vc ' idodonoi-

ado veiu de Pari, Eu vi o enxoval . 
Xão e. podo imaginar mais bel1o. 

— E o noivo ? 

—A l i ! o no ivo ! E oxacto, nao me 
lembrava. Pois alli é que e«tevo a con-
t rariedade. O noivo nfto apparoceu, por 
isso tainhom a noiva c.-tava láo affll-

cta l Não se sabe o quo jí feito delle. 

AVISOS 
n d l ,|Vlelri> d e Mello-commUDiCÀ 

aoa :jom clionten que mudou o a?u 
consultono para o L* rgo da 00, n , l ' j , 
onde éjencoutrado da 1 A » < fc raa. 

C a m l u a r f i K « p f p l » l -4 p r ime i ra 
casa no seu gênero. Bortioriento Mo t 
l i t a i . Hoa Ió dc Nofe lhbre , 65. 11 



O COMiVl l^i i iu ló Ui j i 8 . 1'ÁUJLO 

o mesmo 
Da Cnnpanhia Iinporíadora Paulista, 

para o mesmo dia. 
Da Companhia Tapeçaria e Moveis 

Santa Maria, no dia 12. 
D a Companhia Economlci do Uaz, 

Agua e Iíxgottos, no dia 15. 
Do Banco do Ribeirão Prelo, para o 

dia 1S. 
Da Companhia Oonatruotora de M.ite-

riaos, no dia 18. 
Da Cooperativa do Lonhn, no rlia -.'O 
Da Companhia Industrial do S. Pau-

lo. para o dia i ! l . 
Do Banco de S . Carlos, no dia 23. 
D a Companhia Calçamento o Edifi-

cações, para 28. 
Do Banco do Araraquár.i, para o 

mesmo d ia . 
D o Banco de S. Paulo, p i r a o mes-

mo dia, 

C l i n n i u t l n s i l c c a p i t a l 

A Companhia Ítalo Paul ista, está fa-
zendo a I.* chamada de 108 poracçâo . 

A Companhia de Molhoramontos de 
S . Simão, a T.« chamada. 

A Companhia Telephouica S, Pau l o 
o l t io convida oa accionbias a inte-
Sralisarem as acçõos. 

A Companhia Paulista de Vias fé r-
reas o Ktuviaos também osiá chamando 
a u l t ima entrada. 

A Companhia Lccnção dc Serviços c 
Morcantil está chamando as entradas 
em atraao, sob pena do comiaso. 

A Companhia Paulista dc Alvenaria? 
está pagando o 3.° rateio de suas 
acçõea, a : az j . de 5S000. 

A Companhia Ingleza j á recebj car-
gas para as estnções da liragantiua. 

Pauta 

Pauta semanal da Alfândega 8 Iteco-
bedorla do Rendas, de 0 » ' , i do cor-
rente: 
Café bom 18310 kilu 
Cale escolha J;QO N 

P a p e l i n o o l u 

As notas do governo de 1009000 e 
500,1000 da 5» estampa o quaesquer sé-
ries, as de 508 o '-I003 da ti.» oslampa c 
as de 30J da7 . « são trooada» no Ban-
co da Republ ica do Braetl e no Ban-
co União de S. Pau l» , som desconto, 
a l i 30 do J u n h o Droximo futuro. 

As notas de 2003000 da 5« estampa 
Jlão tem ma i s valor. 

As notas de lSwfO e 50,1000 da 5« es-
tampa do Thesouro Nac iona l são tro-
cadas na Ca ixa do Amort ização , de 
accordo com a tabella seguinto : 

18U3 1 S O O » | .-«O.sOOO 

•10 •;« l uo ()00 20,9000 MOSOOO 
40 » •150 550 22(f500 27S500 
r.j .1 500 SOOlíõUüOO 25SOOO 
5õ M 550 4W Í7S5O0 22S530 
60 » (100 100 308090 2030IJO 
ü5 * â o ,150 :!-.'sriH0 173500 

:)õ,1'!00 153000 70 1) 700 3'X) 
:!-.'sriH0 173500 
:)õ,1'!00 153000 

75 1, 75(1 250 :i7,•fõno 12,9500 
HO » SOO 200 IO.91IOO 10,911011 
85 H 850 150 429500 7,95!J(l 
90 H 900 100 •15,9000 5,9000 
95 » 950 50 473500 23Õ0O 

Jane i ro 
Fevereiro . 
Março . , 
Ab r i l . . . 
Ma io . . . 
J u n h o . . 
J u l h o . . 
Agosto : . 
Setembro* . 
Ou t ub ro 
Novambro . 
Dezembro . 

As notas do 50S000, verdos, sório A.B 
c., do Banco do Braz i l , terão em . l a-
noiro de 1893 desconto de 1 o|o, o dos-
t« por d ian te pordoni 0 0[0 inonsi l-
nionto, até oxtingiiir-so no valor to-t 
U l . 

Todas as notas do Thoaouro do qual-
que r estampa, car imbadas pólos ban-
cos omisaoroa, aSo trocadas nos rospo-
ctivos bancos ou nas agencias ato ÜO 
da J u n h o próxima fu turo . 

C A M B I O 

Paulo, a de Jlarço de 'Irtiü 

As taxas alflxadas liontein polos ban-
cos fowm as.aoguintes : 

LONDON BANK 

. a 00 dias á v is ta 
Londres 131/2 1-,'lii 
Paris 701 7* j 
Hamburgo <JU 
Itália 
LisboaE Porto. . >JM 
New-York 4,9080 

COMME11CIO E INDUSTRIA 
Londres l i 1/2 12 1 í 
Par is 7ii3 77t 
Hamburgo 012 95:1 
Portugal asa 
Ital ia 770 

BANC0'DE 3. PAULO 

Londres 12 3|S a 90 d . 
Paris 771 » „ „ 
Italia 77-1 á v is ta 
Lisboa e Po r to . . 390 » » 
Outras cidades de Port. 3;».*) » » 

IlfltTISII BANK 
Londres 12 1/2 1" I l 
Par is 704 7/4 
Hamburgo tliõ 055 
Italia • _ 77Ü 
New-York 1300Q 

c . CRESTA A .:. 

Londres 
Par is 
Hambu rgo 
I ta l ia (saques)... 

» (vales).. . 
Lisboa e Porto.. 
Portugal (villas) 
Hespanha . . . . „ • . 
Soberanos 

Foram pequonas as tran acções d>-
papel bancário o o mo\ imunto do 
ouro. 

Das 2 horas mil diante, os hancO) 
saccavam a 1? I 2, fechand > o mercado 
menos firmo que no dia note. i-.r. 

Em Santos tomou-sc pipel part icu-
lar a 12.J/t. O papel bancário os t á al. i 
nas mesmas condições que aqui. 

18 14 12 1/4 
771 
951 
772 
7H> 
- m 
386 
700 

193700 

i c l c y r a i i i m a s 

R I O , S 

Cambio multo flroe n 1 5/8. 

S A N T O S . H 

CAFÉ 
Ent ra ram O.e.l" sacca 
Venderam-se . . . . lT.noo . 
Kxistem 3"5.(mo 
Preço 123900 » 
Despachado . . . . í.ioO » 

Mercado (irme. 
Cambio a 12 i j l . 
Soberanos, I93ÜOO 
A alfandega rendeu hojo 47..'í4x|)i86. 
A nieza do rendas, 10.8083500. 

C o t a ç õ e s 

Soberanos 
VCND. 

19J700 

ACÇOES 

265,9 
353 

2503 
1803 
1063 
1 , 0 3 
703 

100» 
803 

Companhias 

Paulista, integr. 
Idem^com I0»[„ 
Mogyana, UiUyr. 
tdem com 80 »|„ 
Central Paulista 
Mechanlca linpoit. 
Oeste Agrícola 
L u z .Vtearica 
So l Brazpfira 
Christofel A Stupakotf HO) 
Fabri l Paul is ta 403 

Bancos : 
Credito Real, cart. hyp. 
O m i 20 •/• 
Car t . coinm. 
i ; >m ao •/» 
Lavradores 
Commercio e I nd . 
Constructor e Agr. 
S>. Paulo 

Comp. 

aíjoa 
303 

24i 13 
1703 

80,3 
703 

1803 

18)) 

Op?qnote Af/mori', do Llovd Brazi-
leiro, saliiu 

IV I- i i u i i i IH IVO , 7 

Seguiu hoje para o Rio de Jane i ro e 
escalas o paquete inglez (latiria. 

O paqnole /ris, do I.loyd Bri/.i loiro, 
chegou. Sahiu hoje pora o l í io . pela 
Bahia, o paquete tialicia, da Compa-
nhia Pacillc Stewn Nav lga t ion . ; 

l i a h i a . 7 

Sil i lrá hoje á tardo o piquete 1 I n f -
lui* d l lii lha I .amport & I Io l l . Sogus 
amanhã o paquete lassell da íiiasma 
companhia. 

P a w t n a ç i u i i , <> 

Sahiu o papnete Santos, do I.loyd 
Brazilolro. 

I t i u G r a n i l c i l o S u l , 7 

0 paquete Sulellilc do Moyd Brazi-
leiro chegou bojo e liontem ó paquete 
/fio ílc Janeiro da mesma companhia. 

l au tos , it 
Entrou hojo noste pn; to o vapor por-

tuçuez i i í i so , procedente do Pornam-
hueo-

Sahiu o vapor inglez NasmuHi. 

VAI'oki.S lisriiu.vuos no ltio 

9 Hamburgo e escalas, rarmjuussit, 
10 Livorpooí, Galicitt. 

v ATOU es A SAUlfipbo rao 

0 Southamiiton c escalas. Tiigns, 
9 Londres e Amsterdam Roòse. 

In Nova Orloans. / M f i i n a . 
11 New-York, t.«ssei. 
I I Monlevidóo, Punta Arona e Va i* 

paraíso, Oülirin. 
11 l l io Grande, Pelolas 6 Porlo Ale-

gro, ffíWíJSA. 
12 VO.IPAVJISO C escalas; Co rtou. 

L*verpool o escalas. I.usitnnia, 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

9 Europa, Nprcedts. 
10 Gênova, ATno. 
92 Kuropn, llourgogne. 

VAl'OKF.3 A SAIIIR DK SANTOS 

9 New-York, Cotrièntes. 
9 Hamburgo o esc. Patagônia. 

11 Hamburgo e esc. Vi lie ár lllirn os-
Ayres. 

12 Gênova o Nápoles, I rua 
12 Antuerp ino esc. Maçambit/ue. 
lõ Autuerpia Uromen e esc. Mercedes. 
2ii Gonova, Nápoles o esc llourgogne. 

f i e n e r o s p a r a c o n s u m o i l i a r i o 

Toucinho lr.kilcs 133510 a Í.ISOOO. 
Pe i j io mu la t inho , 100 l i tros 503 a 

228 
Idom preto, 100 litros283 a 283. 
Mi lho 100 l i tros, 173 a 183. 
Arroz do I guapo , soeco, '10,3 a813. 
Cangicn, 80 litros 253 a 263. 
Far inha especial. IdO l i tros, 1)23. 
Idom de 2", 100 litros, 22,3000 . 
Idom do Santa Ca tha r i na , 80 litros, 

73 a 73500. 
Fuino superior, 1 kilo, 23o a 2,3700. 
Aguardente , pipa, 2203 a 2503. 
Fa r i nha do mi lho . 100 l i tros, 
Ga l l inhas , uma -.'SõOO a U3000. 
Ovos, dúzia 23000 
Pe r u , um, 203 a 303. 
Que i jos , >1111, 23500 a 3,3000. 
B a n h a Alvos, ki lo, 1340o a 1SS00. 
Carso socca do ltio Grande , 3000 a 

1(000. 
Mat to 3600 a «700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preço doa gonoros mais procurados 
no nosso mercado c no interior : 

Vinho Tosca no ein quartola, 200$ <1 
220S, 

Vinho Toscano 112 ';v.»rtnl3,110i%n (303 
Vinho Meri^.„nn1 , ,?„ i l r t„in io>»a5vos. 
) LN'LV narliora, (luatV.a, JKOS a 310§. 
Vinho Chiatlll eni quarlola, 2253 a 5653 
Vinlio Toscano Alleatlco, em quarlola, 

3 0 a 250S. 

Vinho Cnlanti, em frascos, March'sn, 
bieea negra, caixa de 12 frescos cie litro 
30S a 35$. 

Vinho Clnanli, com 30 frascos de 1/2 
litro, !>h$ a 603. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S .Branco , 55$ a 608. 

Vermouth E . Martinaizi 4c C.' 2 í j a 
258-

Vermoulb de outras marcas, 213 a 
223000. 

Azeite Uno de l.ucca, litro 23000 a 
2,1í>00, 

Dito de Gênova, litro lüiV.jii a l§800. 
Dito em quartola 2403 a 5608. 
Dito em meia quartola I4H3 a 1503. 
Massas sortidas de Gonov.i 113 a 123000 
Mortadella em latas de 200 grammas 

13200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas 700 a 800 
Nozes, kilo l$000 a 15100. 
Stocli flsli, kilo 184(10 a 13500. 
Cordas de l inbo sortido, kilo, 13s00 :i 

28200. 

Oueijo Parmezão de l" k i lo 580oo n 
OJOOU. 

G e n e r o s P o r t n j j u e z e s 

M a ç a d o ca tarejo 

vlniio do Porto pipa TOOSOOO a 
Vinlio Virgem, [üpa 32(13010 i 
Me:n Koscatel c. 803000 a 
Idem verde, pipa 350(000 a 
Idem branco, pipa 4005000 a 
Idein com. em c i ixa 208000 a 
Idem Porto regular em 

caixa 253000 a 
Idem bom em caixa 303000 a 
Idem superior, caixa 41fi0tB a 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
rruetasem latas 
.ílarmrllada, lata 
Massa de tomate, libra 
Azeite doce, litro 
Sardinhas, liarril 

31)00 a 
503000 a 
13200 a 
13200 a 
8800 a 

18»00 a 
213000 a 

8003000 
4Ò0S000 
40300) 

1003000 
4508000 
24800(1 

28,30011 
4HS000 
6(13000 
8800o 

213000 
18500 
13400 
fl 900 

23000 
253000 

Idem em caixas 
Idem em salmoura, 
Alpiste, kilo 
Figos, 15 kilos 
Alhos, oaixa 
Colorau, lata 
Passas, em l[ l , ar, 
Nozes, kilo 
Amêndoas 
vinagre, caixa 

lata 68000 a 
8700 a 

143000 a 
308000 a 
98000 a 
143000 a 
1300O a 
13800 a 

15$ooo a 

3 8 8 0 0 0 

7 8 0 0 0 

8000 
168000 
a=>sooo 
108900 

1 6 3 I H » 

18200 
23000 

153000 

Mercado Francez 

Cognac Jules Robln, 3^$000 a 12JiX)0 
Biscuit, 378 a 308000. 
Maria Brisard, 758 a 858. 
Fine Cbampagne, 453 a 508. 
Cognac Marsaud, 343 a 36,3. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

«08 a 303. 
Cerveja, dui ia, las^m ISSOlfl 
t hartreuse, 908 1008000. 
Champagne,Viuva Cliquot, 1.158 a 1253. 
Licor Cacáu, 588 a 608 
Benedictlnos, 82San8S-
Rhtim da Jamaica, 4t»8 a 153. 
Azeite Plagnlol.em litro,duz. 368 a 383 
Ein 1/2 litro. 178 a 1*8. 
Kernei branca, 3ti8|a 408. 
Vermouth francoz, 58 a 308-
Agna de Seltz, 163 a 503. 
Genebra, 528 238.1 
Vinho Lormont, 20,3 a 243. 
Bo-deaux d. 111.. 158 n 'M!> ; 

Disoouto Loiix Perrv, 33000 a 38200. 
Manteiga, kilo, 33000 43000. 
Mostarda sortida, 10|| a 12800. 
Ameixas, latas, 1860J a 28O0O $ 
Petit-pois, 1S0Ú0 a 1S200. 
Yellas, 55$ 2t5. 
Oamaròesum latas duziag203 '26$. 

ü l n u l f e i t l v i 

te 

WWÍtE.—Vapor Vil/c <1: Ritmos A;/ 
res baldeado no Rio do vfinBIro pára 

0 vapor f<v.qitf, eutrndo cm Santos ii 

ti do corronto: 

luo eaixus manteiga a Çosta t 'C.': 

100 ditas idem AOowç. Üi i l io do C0111-

jnorcio-? ditas tecidos a Josó Woifsolm 

U.: 1(10 ditas batatas n l .uiz Go-

mes Pinto & C.; 100 ditas idem a 

Raymundo Curvello; 100 rtitns i i l í i» rt 

1J. Mello & (' : SOO AiWa Mdnl a Araú-

j o Tavaro* « tí.i 60 ditas idom a Sil-

va & Üurbosa: 100 ditas idom a Gui-

marães Salgueiro: 50 ditas idom A Ma-

noel Gonçalves Peixtfto: 50 ditas idem 

iv Caldas, Graça & C.; 50 ditas idom 

a -tosó do Carvalho & C.: :J00 ditas 

idom a Pires, Mattos & C.: 80 ditas 

idem a Albino Guimarães & C.; ) cai-

x a poUica para luva» a Hcnri Janot ; 

•2 caixas tirMtífls tio madeira a Schnapn 

5 C.: ditas tecidos dc algodllo a J . 

l ,evy Frères & C.: 5 ditas batatas a 

A. Martins d Oiiveira: 2 caixas artigos 

motal braneo a l.eito Sampaio & C.; 

1 dita idom a Sehnapp C.; 1 dita idom 

a Peixoto Kstella & <J.» 15 caixas e 

10 fardos teoldos A Josó Woisson & 

C'.; 2õ « l ixas batatas, ti ditas mantei-

ga e 1 tina queijos a '/,. Bi l low & C'.! 

3 caixas lirinquedos a Duffteg & tJ;; íi 

ditas instrumentos de tmisjca a Cor-

iloso & C.; St) cfttSftS vinlio elmm-

pagno o I dilft amostras íi ordem; 1 

dita cartas de jogar a Loubá & C. : 

'1 ditas papel dc embrulho o brlnouo-

dos a .1. Camargo & Carvalho: 1 aita 

retratos a Penteado & iMim.qiit: i 

dita cartas de JogAr a llieivei' HViiiino 

6 C.: I dita \ilkW tó.Vimore a Simon-

sen Miigalliíles & C.: I dita roupa 

brnnwi a Soares Medeiros & 0,< '? 

tas panno do linho o 9 ditas fazenda 

de 15 a 1. Flaok S. C.( 1 dita vários 

ohjertos .v t i . l,eser: ti'-' caixas vinho, 

!*( ditas iicòros, a Borges PinientOl ft 

1'ires; 5 quartolas vinlio tinto 1» -T. 

l.evy & Krisrcs: 20,d i iàé idem a Selii-

midt & Tlosti ?> caixas peixe em azei-

te a A. Martins d Ol iveira: liK) dilas 

«ít lardente a Costa &C: "20 ditas idem 

a Pífias & Pieard; y (liln" rutijU.,, a 

Albino Uuii.»ariics & C.i ~ ditas l i m -

i te a to ix í i rA A; Troiúo: 2 ditas fumo 

e 1 ò.llii tecidos ftaneila a Charles 

I.ovy & C.: 4 ditas filtros e baldes hv-

gienieos a Azevedo Bueno S Ct il di-

tas brinquedo', 2 ditas fovMo'", 1 j>a 

cote amostra', # 'càixna do 15, 1 ditas 

tee.idol de meia e 1 dita do mercea-

ria a J . l.evy Frères & C.: 5 engra-

dados vellas stoarlna o 1 cnixns con-

servas a Caldas, tirava & t\: bai-

xas vellas steaiinas rt Albiiio tiuilna-

rftes & t. : 1 caika papel embrulho. I 

11 l ia i-ologios do prata, 2 ditas rolojoa-

I ia e I caixa jóias a M. .UromW.ch ix 

('..: 2 ditas calçado f. li. 15. da Koeha 

S C ' I ditá artigos do meia a Gama 

' ilvit & C.; 2 caixas louças o '2 bar-

ricas idem a Felix Guilhormo, 1 cai-

xa amostras a Miillor Fester ív C.; •> 

caixas luvas e tecidos sedas a V. .i. 

Weiber Frères & Oppetihein: 2 caixas 

couros a Yerucci & Sorouo : 1 dita 

artigos meia a Cláudio P. do Mello & 

C.: 2 ditas fazendas a Américo .Mar-

tins. 

I)F. LTstlÒA ' 

'iti barri« Í6 v inho a F . Ferreira 

f r e v o : 50 ditos c 1 caixa palitos a 

Luiz Comes Pinto & C.; 12 barris d " 

vinho a Américo Martins ; 40 quintos 

r 15 rtcúirtios do vinho a Manoel d'(ili-

Véira Paula: 1)5 quintos de vinho a 

Ferreira do Sonza & Peixoto. 

Amostras do Hav re : 1 eaixa do li-

vros a Aranha S Irinllo: :J ditas amos-

tras a Bodrlgnos & Irmfto; 1 dita Idem 

II Deltin Carlos: 1 dita idem a A Lcu-

ljil & C.: I dita idem a tíucher. 

NAPOI.ES.—"O vapor italiano Colom-
b o , entrado cm Santos a 7 do cor-

rente : 

4:1 barris dc vinho, 4 caixas de 

queijos, 2 ditas coneorva do toma-

tes, 2 ditas fruetas seccas, 1 caixa 

azeite (loco, 2 ditas do cachimbos, 15 

barris de vinho, um dito fruetas em 

vinagre, ;l caixas conserva de toma-

te, 42 barris do vinho, 2 ditos do 
azeito doce, 1 dito conserva do to-
mato, :J caixas de quoi.ios, 1 dita azoi-
to o fruetas, 22 ditns cio tlgos, 0 bar-
ris do nozes, 3 caixas de comestí-
veis, 3 ditas eonsorva do tomates, 20 
barris do vinho, 1 dito azeito doce, 2 
caixas de nozes, 2 ditas conserva do 
tomates, 2 ditos do queijos, 1 dita 
azeito doco, 134 barris do vinho, o i 
eaixa do azeitonas, t\ ordem ; II es. do 
queijos a Sorafino Cnrano;8 lis.eonsorva 
cie tomates ao mesmo: 20 barris do 
vinhos a Vicenzo Gatt i & Noyotti ; 
10 caixas do figos o 5 barris do vi-
nho Marsala a Cario Moroscaiohi; 10 
barris do vinho, l dito eonsorva do 
tomate, 1 dito do queijos, t dito ca-
chimbos, uma eaixa canudos para ca-
chimbos, i dita do queijos, 2 barris 
conserva do tomates, I eaixa do quei-
jos, 1 dita do tlgos, I barril conserva 
do tomates, o uma caixa do modiei-
naos, A ordem; tO caixas do massas, 
1 barril conserva de tomates. 20 bar-
ris do vinho e 4 fardos do pnixo, a 
Francoseo ili Massa; 11 ba ris do vi-
nlio, 11 caixas de azeito doce. 3 ditas 
de queijos, 3 ditas conserva dc tonia-
tos, 1 dita do enxovas, 1 dita do fru-
etas soceas, o I dita cio cachimbos a 
Pioro Aprieel la; 'i barris uo vinim -

Kaphaol Sampaio &<"' , „ , „,-, í T l " 
do corri1'" -vmp. 110 f;U'doS 
??. « am i l l ô ^ H i ó k i I e M t i . i 

«* doüôn íerva i 'A Xaml l lo Cres-

ta & '~áriij'i. ; .25 Barris.dó queijos à 

Oseár Hòrschitz & Conip. : iiò caixas 

cognac á É í tevum Estrella & Comp . : 

10 caixas do enxofre 11 l o barris do 

cachimbos a M. N. Nogueira^.Comp. •, 

100 caixas do„ vermouth a valentim 

Guerra f Ir i i iuo: 50 barris de tinta 

para oscrever, A Companhia União do 

Conimoreio: 50 caixas do azoito, 50 

ditas de vermouth, 5 ditas do vinho, 2 

barris do dito, 35 caixas de dito o :ti| 

barriu de di!o, !l ô r à i im ; i barris de 

dito, a Üellotizi. 

HAVÍIE.—Vàpôr Corricnics, baldeada 

ne Elo uo Janeiro para o vapor Itaqui, 
entrado em Santos a 0 do corrente: 

1 caixa de toeidos o 1 rolo do papel 

para embrulho a V. Bergor; 4 caixas do 

tecidos a d. F lac l i ; 17 caixas ilo cham-

pagne a Blane & Novcu ; 1 barrica arti-

gos de vidros a Monteiro da Silva & C . » : 

3 caixas de papel o roupa branca ao Lou-

vro Paulista: 8 caixas do louçaá Azovo-

do, Btiono ft Comp.: 3 ditas cie fazendas 

a Josó Wolssohn & Comp.; 1 dita do se-

mentes a Garcia Nogueira A Comp. ; 1 

di ta artigos do ourivesaria a Loite, Sam-

paio A Comp.; 35 caixas do bohidns hy-

gieniens a Soares de Medeiros iV Comp.: 

3 ditas de papol a Thlollior A Comp.; 50 

ditas do batatas a Silva Modon & Comp.; 

50 ditas idom a Caldas, Graça cV Comp;; 

200ditas idom a AraujoTavares & Comp: 

fio ditas idem a Josó do Carval lio A Comp; 

80 ditas idom a Albino Guimarftos A 

Comp . : 300 ditas idem a Pires, Mattos A 

Comp. ; 50 ditas Idom a Gamba A Comp.: 

50 ditas idem a Manoel Gonçalves Pei-

xoto : 200 ditas idem a L. Mello A Comp.: 

100 ditas idem a Raymundo Curvei lo : 

1(10 ditns idom a Silva A Barbosa; 100 

ditns idem a Blandi , Bueno A Coelho ; 

100 ditas idem a fjiiiz Gomes Pinto & 

Comp. : 100 ditas idem a Gultnarfics Sal-

gue i r o s Comp.; 50 ditas idem a A.Coim-

bra A Lello ; 50 ditas idem a Costa Pin-

to A Comp.: I caixa artigos do nhantasia 

11 F r a r . « ; « n rM ! a fiinlos dõ eol/erln-

I'PS de algodão ü À. P i i p n o í a t ia ,«i lye 

il cúlXitó ilu AwgAs A (.'oMptuiliia 1'an":, 

t u In ipor . tadpra1 eAjza do ConrÒS A Ul> 

Ãoni; á ditai Sftiüiues a A. Martins do 

Ol iveira: 11 caixas do machlnas a Leal 

Innf lo & Comp.: 1 caixa couros para cha-

péus a Alves Porto & Comp. : 2 ditai de 

ferragens -i Teixeira Si lva ít Comp.; 2 

ditas do quinquilharias a Pereira Borges 

A Comp.: 1 dilas (le tecidos a Josó Weis-

solm A Comp.: 23 ditas do vinho, cognac 

e licores a Camil lo Sampaio, Rodrigues 
l dita pannoa do IA a Daftlel tio Al'rei1 ® 

Co np . ; I dita lüBm á Qomos Pinto ft 

l onip.: 1 dita idem tl 0*'(lem: 1 dita ident 

a Sn licite & Comp. : 1 dita artigos do 

ivr deiras A Companhia 1'pton Iniporta-

(V>i\.: I dita idem a J . Camargo (t Cár 

va lho : 1 dita idom a J . Mattos & Comp.; 

8 barrieas do louças o 2 caixas de dita 

á Companhia de Drogas do S. Paulo : 3 

caixas do moveis a J . Camargo & Car-

Banco de Credito RealdeS, Paulo 
l l a l n n c c t e e n t ^ i t i í c f e v e r e i r o « l e 1 9 ( 0 3 

A C T I V O 

C A R T E I R A HYPOT i t ÊOÀ f t tA • 

ACíionlstas : Pelils entrrtdití A béallsãr . . 

KMíurVii isiOs 1 
Por hypothecas ruraes 
Por hypothecas urbanas 

Garant ias diversas 
Prestações a receber . . ., 1 . . i ; 
I c t una hypotlKeaf ian a reemlttlr d èm carteira 
Carteira.õ-ipeclalt conlà corroiito 
Jdoni c. drt nòVaçno . . 

bepositos pertencentes a terceiros ' . . t i 
l'.dill iio do Banco , . 
Mnvois n ntensMiós 
Cariolra commercial—c corrente . . . . 
Caixa 
Diversas contas 

C A R T E I R A E S P E C I A L : 

UmpreBtittVós t. idTOura em dinheiro a j u r o do 

O "/o, sendo 
Por hypothecas 
Por caução du ti lulos 

(í rantias divetsafl . 
•Liros VénSÍdoá. ; . ' . . . ' . . . 
Caixa . ; 
Li versas contas . . 

C A R T E I R A C O M M E R C I A L : 

Contas correntes * 
Títulos descontados i . . . . 
XiiMlos eau^ioítlQÓã 
1 >:-iinMturos 
Diversos t í tulos cm carteira . . . . 
Letras a rocebor do conta alheia . . . 
Caixa 
Diversas contas , t . . ; i ; 

•1.503:3313478 
I 576:92 I.f705 

879:3'.|S.(fl3S 

7.ri?l:0íi5#?00 
•'•3: IU3SOÔO 

1.810:000,1000 

0.I70:25?S183 

S0.I)(!7:4?0S175 
Í8í:C!HS155 

1.01;>:800(j000 

3.023:041,101 ' 
1.410:0008000 

93:3?6,1100 
13:7878000 

3.120:45 líJOStt 
48:15'.»,1115 

3 27:593,fOílt 

7.57:<:2I>9)|2(IO 

18.308:840,1250 
133:0071143 
02:8108101 

203:3098051 

2.100:70'S20I 
I.7S1:87IS180 

•>. 411:"63S034 
1.111:01'08000 
2.010:5908000 

)::i37,1365 
?02:fM!1S25H 
00:310,11:15 

l is. 77.905:3358248 

P A S S I V O 

CARTEIRA HYPOTIIECARIA : 

518:3058724 • 
81:0651 M5 

11.118:1068300 
8.918:953,1x75 

1.119:0008000 
MO,1725 

Capi la l 
Fundo do reserva 
Novo fundo do reserva 

GARANTIA* S 
111 hypothecas rurnos. 
De hVp^theiiaS Urbanas 

I .etras hypothecarins cmitt ldas 
DEPOSITAN ( EB : 

Títulos porteneentos a terceiros 
Deposito por alvar,1 . . . . . . . 1 : 

Contas eorrenies . . 
I ,"tras hypothBaarlas sorteadas 
Jnros de letras hypotheearlas 
Diversrs eonlas 

CAR' I E i i lA ESBECIA I ) • 

Dinheiro recebido do Thesouro Nacional . . 

GARANTIAS : 
Bons hypolhecados 18.238:716ÍJ250 
Títulos caucionados 70:lo.»gooo 

Carteira liypc theearia, conta corrente . . . 879:39881.18 
Idem conta de novaçito 2:143:6458331 

Divorsis contas 
CARTEI I IA C O M M E R C I A L : 

('apitai 
Contas carren'cs 
I,etras per dinheiro a prêmio 
Cauções 
Cobranças do conla alheia 
Diversas cont i s 

Rs . 

5.000:0008000 

599:4018189 

20,067:4?f 8175 

12.393:1008000 

1.149 039,172a 

1.524:7668947 
76:1008000 

157:0388385 
455:7038729 

5.000:000,1000 

18.303:8468250 

3:033:0148019 

13:341,1566 

2.500:0008000 
1.37.1:2988167 

133:4718450 
2.411:! 61 "034 

2 1:3378365 
01:2028947 

77.905:3358218 

S . £ . o u O . 

S. Paulo, 28de fevoroiro do 1S93. 

valho; 1 caixa do pelliea a llonri J ano t : 

78 caixas do mantoiga, eognao o licores 

a Camil lo Sampaio. Rodrigues; 05 ditas 

brlm de l inho, cobertores etc. a J . I.ovy 

Próres & Comp . ; 7 ditas brinquedos a 

Duftles & Comp. 

Do LISBOA: 110 quintos do vinho, 40 

décimos o 20 barris do sardinha a Joa-

qu im Gonçalves da Si lva; 2 0quintos do 

vinho a Augusto & Gonçalves; 20quin-

tos o I o docimos do vinho a Kramer 

Mcyer & Comp . ; 103 saccos de urro/, o 

40 ditos do legumes seccos a Camil lo 

Sampaio,Rodrigues: 25 quintos o 50 do-

cimos do vinho 11 Qtioiroz, Vizou & Comp: 

70 quintos o 00 docimos do vinho a A. 

Coimbra A IJO&O : 18 caixas de eonsor-

va, 12 ditas (1o vinho o 2 ditas de azeito 

a Paranhos & Baslos; 100 caixas do 

vinho a A. Lenha & Comp. ; 35 quintos 

o 10 décimos do vinho a Victorino Pe-

reila do Araú jo ; 240 caixas do vinho o 

cognac e I dita do nlmanaeks o plioto-

graphias a Gomes Braga & Comp . : 10 

ditas ferragens a Wagner & Carvalho : 

20 caixas do viulio a Garden, Rumos & 

Comp. 

O Kiiarda-livros, 
I t . D u a r t e l l l b a s . 

O director-gerento, 
J i i f f D u u r t c l lodi-l^iics. 

8ECÇA0 LIVRE 

I I ' | V Í Ü O H l : « I< lil 

Os abaixo assignados, cotilieecnflo 

ha muitos anno l ns Irmflos Kal 

Clll, negociantes estabelocidos nesta 

praça, como homens honestos, pacltl-

cos o laboriosos lamentam immonsa-

monto os suecossos do dia 20 do cor-

rente, quo lhes causaram tllo tírUeis 

dissabores,., ç» manit^stando-lHes SirtcC-

rrts ocníoióncias, esperam dos pode-

res compotentes que nílo lhos nega-

rão a reparação a quo tfim diroito. 

S. Paulo, 27 de fevereiro do 1893. 

Pelo Contro Industriai o Commer-

cial I tal iano: 

Giul io Michoii, vico-presldonte. 

MaU.o Sammartino, conselheiro. 

Diodati Lomme, conselheiro. 

Nieoló Puglisi. 

Franeesco Clerici) conselheiro. 

1'ttigi Beliçzza, cdbrador; 

Giuseppo Pepo, eonsolhoiro. 

Atlonso Giuiiani, thesoureiro. 

Lu ig i Tonissl, secretario: 

Voruccl & Levrero. 

Cario Fonili , 

Francesco Ciofli. 

Mag í l Enrico, 

Santos Abreu S Comp. 

Pieard, Inoíio & Comp. 

Anuirante .A Comp: 

Pedro A Comp. 

Maurieo Qrumbach & Comp. 

Josó do Sanna. 

Camillo Cresta & Comp. 

Bumartlno ft Morrano. 

Antonio Negri. 

H. Arrigorti. 

Carlos íianchi. . 

Egidio Pinott l d ambn . 

Carina, Matteucci & Comp. 

Toixoira Silva ít Comp. 

Nicola Poci. 

Thcodoro Cordes & Comp. 

Bocha A Ba«to?. 

Alvares F. Mattos. 

Francisco Josó Ribeiro. 

D . Leuimo, 

TO10II A Comp. 

Guerra A Coni|i 

Fratlciseo Ooníes 1'erfé. 

Henrique Lima A Comp. 

Bar ieto A Comp., 

Barroso A Comp. 

Kar l Vaiais A Comp. 

João da flilvii Foii í i l 

Vellió. c\ Comp. 

André Fasoll. 

Alberto Vieira L ima. 

Lu iz Puecl. 

J . I'. do Castro. 

Monteiro da S|lva i CHnip. 

Carlos Fabricalòro í lrnlfio. 

Moura, Gnimartíes A Comp. 

Francisco Moreira. 

Sampaio Dias A Comp. 

Pela Companhia Industrial Saecn-

r ina o Alcoolicas—A. Molina, 

Jo&o Coelho da Cosia 1 

Molina & Comp. 

Antônio da Silva Moiltoiro. 

LSeihu S. Conip. 

Antonio Teixeira da Silva. 

Barroso, Monteiro <(• Comp. 

Fratell l Puglisi Carbono. 

A. Cflriani ct Comp. 

A. M. Briecola Rodrigues. 

Carlos A. flarídlll. 

C. Braga, flarrelli. d1 Comp . 

J . J . da Costa Braga. 

Joaqu im Rodovalho, Sobrinho cf- C . 

Borges, Milhomens A Gdlniaraes. 

<1. B. Guimarães. 

Manoel de Oliveira Paula. 

Gui lherme Visse. 

E . Steidt. 

Ribeiro .('• Comp. 

Vieira, Monteiro ct Comp. 

Nazareth, Velasco & Comp. 

Vasiiues Júnior. 

Jo,lo Sarrat. 

W i l l i am Turli. 

Eduardo Lasehl, 

M. Campos. 

M ieheleangeio Mastropietro. 

Ben jamim Moniz <t Mollo. 

Raymundo l.enci. 

Miguel Mclillo. 

A. Marques da Silva. 

Carlos, Schozct Comp. 

Belmarço cí Comp' 

Pedro Augusto d̂o Oliveira Maia. 

José Cândido da Si lva. 

1'ayílo ct Comp. 

Pela Companiiia UniSo do Commer-

cio do S. Paulo. — Dlrcctor goronto 

Joaquim Payfto. 

Foilciano C. do Mello. 

J . A. do Oliveira Coolho. 

Magalhães ct Comp. 

J . Flaeh. 

Plçarra, Liberal ct Comp. 

Andorson, Sotto Maior ct Comp. 

Vlcento Costabilo, 

Gustavo Adolpho Sydon. 

Munlz Pontes <t Conni. 

tlarcini Nogueira A Comp, 

Guilhormo Ratl ismam, 

Januar io Camera. 

Elias Amen. 

tl . Quaranta & Comp. 

Domingos Mancinelli. 

Gemignnni Abramo. 

llanlortu Angolo. 

K. Ciehorg. 

F, Giovannini A; Irmílos. 

Donubila, Ol i ta A Comp. 

Jorgo Diversi. 

(I. Cardini. 

F. do Salvo. 

Alfredo Braga. 

BdrcOlios, Clark A Comp. 

Caütatlo Nacarato. 

Dr. Joronimo tio Cuuto. 

Antonio tíovç, 

Abruto, Ifmíio o Raionl . 

slcol ino Barra 6 C t 
trihftos Fi'»nzol; 

üiorgètt i Gesaro. 

l ionini, liassoi o Ail;t. 

Felieçtt9 Gaetauo. 

iflii) 1'OrmvJ 

Gaspar Rlcsrue. 

Kramer, Moyer o C. 

Luiz Lodi. 

Limas o C. 

jjdrolljfo i i b e f t . 

ídsó do Carvalho o C. 

Nosalhino Santoro. 

Santos, Nunes o C. 

Moyscs Barreto <le Queiroz o C. 

João Barreto dc Queiroz. 

Ernesto E. Cliicngantz. 

Itonorid Figtiòireild; 

Lopes o C. 

Costa Gonçalvos o C. 

L ima o Inu&o. 

J . Coelto o Inuí lo . 

Azevedo Carneiro o C'. 

Arruda, S i o C; 

fsnlaol tltí Sá, 

Go ues, Moita o C. 

Constam inp Nltcit ò C: 

A . Atidreorti t> C; 

Manoel J . Gran ja . 

Pimontel o Lotto. 

F. Pnpili i o C. 

Sampaio, Silveira o C. 

Hmillo Fanucohi o CL 
Sovero Aionso IJomingtics. 

Silvio PoJlaStrinl e h . 

Saturno l''avero A C. 

Jesuino Campos A C. 

Arthur Ert iand. 

H. Lango. 

Oscar Hòrschitz o C. 

LtliZ Langd , 

Companhia Distillaç.lo o Águas Mi 

ilòrdos—CHris^oflcl-Stupakdff. 

Paulo Schmidt. 

Villola, Palácio A C. 

Jú l io Y ianna A C. 

Luiz Fornasari A Francesconi. 

R ivadavia A C; 

Domingos Louroiro da Cruz. 

Souza Macedo A C. 

Caldçira Sampaio A C. 

.Tose de Sampaio Moreira. 

Joílo Briecola, Gulti c C. 

Jofto .Marqiiei, 

l írtWri Oierelli: 

Otto Schloenbacb. 

Banco Italla-Braslle. 

N. Sarubbl e Irmão. 

Nosehos lo lriuí\oç 

Parada, Ni ino, Alberto e C. 

Albino Guimarães e C, 

Barroso o C. 

Gaspar Coelho. 

Dr. Godofrcdo Pignataro. 

Luiz Lazdria. 

Scarhnella Á Machado: 

Fornanutí B raga . 

Antonio Martins do Oliveira. 

Seratino Corso. 

CarioFabbricatoro, direttore dei M c s -
saggcro. 

Jo5é Birtricrt. 

Caetano Albano A C. 

B. Boll i & C. 

Iniid 'l e i te i ra da Carvalho. 

Francisco Arieta. 

Jo5o Caldoraro. 

Pinto A C . 

A. do Souza Silveira. 

Manoel dos Reis. 

Antonio José do Araújo. 

P. Mattos, 

Vieira de Cílstro & C. 

Companhia Paulista, Cortumo o Fa-

bricação do Calçado. 

Gonaalvos da Cunha A Ci 

Silva Coelho & C. 

Firmino Ribeiro dos Santos Coelho. 

Carlos Grassi. 

Alexandre Sieiliano. 

J«sé de Queiroz. 

R. Veill. 

Banco dos Lavradoros. 

Antonio Correia Sampaio. 

Paulo Antonio Polti, engenheiro. 

Santos Ferreira 4 C. 

Francisco Machado de Freitas. 

Puccinelli, Guidott l A C . 

Clampolini Cesare. 

Cantisani Raphacl . 

Kamiro Cambista . 

Francisco Mar ia Caropreso. 

Ângelo Pisoni. 

Joaqu im Monteiro Soares. 

I'aseoal Miniceili. 

Sart i cV Frivollini. 

l iarsotti A Loncl. 

Francisco o Josó Matarazzo. 

FOIJIKTISI 

^ Y T E 

Heitor Malot 
FRADUCÇÃO ESPECIAL DO «COMMERCIO DE S. PAULO» 

SEGUNDA PARTE 

V I 

Entrando na llorosta,ella aban-
donou-lhe o braço, e ambos ca-
minhavam chegados um ao 
outro, lentamente. De tempos 
em tempos, quando 03 acciden-
tes do caminho, uma pedra 011 
um buraco, os faziam approxi-
mar um do outro, os seus co-
tovellos se tocavam. Ou então, 
quando havia uma poça d'agtia, 
elle estendia-lhe a mão e du-
rante muitos instantes, depois 
de saltada a poça d'agua, con-
servava 11a sua a sua delicada 
mãosinha aristocratica. Mas isso 
fazia-se naturalmente, sem ne-
nhuma alloetação da nua parte, 
e, por mais perturbador que 
fosse esse aperto de mão, sabia 
perfeitamente resistir ao desejo 
de o prolongar mais do (pie 
couvinha. 

Pareceu a Cíastão qne, ao 
entrarem ambos 11a floresta, Z3'te 
estava sob a influencia de itm 

sentimento de embaraço, que 
annuviava o seu olhar c cons-
trangia as suas palavras ; mas, 
á proporção (pie o passeio con-
tinuava, esse embaraço dimi-
nuía, os olhos iam adquirindo 
o seu brilho, as palavras tor-
navam-se mais rapidas e mais 
francas: ella ia ficando aos 
poucos mais senhora de si e 
deixava-se levar pelo prazer 
daquelle esplendido passeio sem 
outro pensamento que não fosse 
o de divertir-se e de gosar 
livremente esse bello dia claro 
o fresco, de fim de inverno. 

Se as folhas ainda não tinham 
vindo cobrir a vegetação nun 
e limpa, comtudo por toda par-
te, excepto nos grandes arv< -
redos, já se notava que a pri-
mavera anuunciava o seu p.o-
ximo apparecimento. -

Nos bosques a vista perdia-se 
e baralhava-se numa brumazi 
ilha vaporosa e escassa, no 
no meio da qual se destacava 
a tenra verdura dos salgueiraes; 
o, á beira dos caminhos, ao pi'1 

dos montes, nos musgos avel-
iudados, as boninns e as prima-
veras começavam a mostrar as 
suas llõres ainarellas e alvissi-
mas. Ao longe, os passaros tri-
lavam umas canções, ainda tí-
midas, de espaço a espaço, e a 
brisa, uma viraçãosinha fresca 
e perfutnosa, ao passar pelos 
troncos nus, trazia conisigo um 
cheiro forte de seiva nova. mis-

turado com o acre odor da fer 
mentação tias velhas folhas cabi-
das. 

E os dois caminhavam, de 
braço dado, embebidos 110 gran-
dioso espectaculo do bosque 
cheio de luz e de rumores. 

Cíastão não lhe tirava os olhos 
de cima e, olhando-a, pensava 
que havia ent:'e ella e essa na-
tureza primaveril uma seme-
lhança verdadeiramente surpre-
liendente: a mesma simpli-
cidade, a mesma frescura, 
ã mesma encantadora inde-
cisão ; não obstante, porém, 
o seu desejo de lli'o dizer, não 
ousou nem sequer pronunciar 
uma palavra, receiando que ella 
se offtítide.we 011 se zangasse. 
11 que convinha era, em vez 
de a pôr de pé atraz, habitual-a 
<t ter confiança e a abandonar-
se. 

Depois de terem percorrido 
um caminho escabroso, cheio de 
caacalhos grossos, perto do qual 
havia um grande tanque de aguas 
estagnadas, chegaram a Ville-
bon, e elle quiz entrar muna es-
pecie de restaurante que alli 
havia. 

Vamos des:ail(,';ir um ins-
tante, disse elle, e entremos 
alli para refrescar. 

— Mas não sinto tanto calor 
assim. 

— Se eu eu lhe dissesse que 
não sei como é (pie a gente se 
refresca ou se aquece e que é 
a primeira vez que entro em 
uma casa desse genero, o ar. 
riria de mim. 

— Pelo contrario, até acho 
encantadora essa ignoraneia. 
Mas vamos entrar. 

Não foi qreciao entrar, porém. 
Sentaram-se mesmo a uma nie-
za que havia fóra, ao ar livre, 
e elle ia chamar o criado, quando 
ella o deteve. 

— Se se pudesse... disse 
ella. 

— Póde-se, porque não ? Que 
cousa a pôde impedir? 

— O medo de ser ridícula, 
não por sua causa, mas por 
causa do criado, que pôde ca-
çoar... 

— Mas diga. 
— E' isto : não tenho von-

tade nem ile me refrescar nem 
de me aquecer, mas, se fosse 
possível, comeria um pouco de 
queijo. Póde-se pedir queijo ? 

— Ora essa ! IVide-se pedir 
tudo o que se quizer. 

Chamou o criado, que cor-
reu. nolicito. com oguardanapo 
lia mão. 

— Que queijo tem V pergun-
tou Gastão. 

Antes de responder, o criado 
olhou desdenliosamente para 

— Bem, então, entramos para esses entrusos,que,natural mente, 
aquecer um pouco. I pensavam estar na taverna de 

Ella poz-sea rir. 'algum vendedor de vinhos. 

— Brie, camembert, roque-
fort, disse elle cmfim, com pouco 
caso. 

Gastão olhou para Zyte, con-
sultando-a. 

— Brie, respondeu ella. 
— Então traga desse queijo, 

pão, agua de Saint-Galmier e 
uma Rarrafa de champanhe,clic-
quot, se tem. 

A' palavra « champagne », o 
criado mudou de attitude, ao 
nome de « clicquot» deu uma 
vigorosa guardanapada 11a meza. 
Foi tão expressivo, que Zyte 
se poz a rir: 

— Então é uma cousa muitís-
simo considerável, champanhe 
clicquot ? perguntou ella. 

— E' um vinho que inspira 
aos criados de restaurante res-
peito para com aquelles que o 
pedem. 

— E' pena que não aconteça 
o mesmo quanto ao queijo ; o 
sr. viu que eu bem tinha razão 
em pensar que era ridículo pe-
dir queijo. 

O criado troxe-lhes um pe-
daço de brí»' suflicientemente 
grosso |«tra matar a fome de 
quatro 011 cinco pedreiros. 

K' preciso que eu também 
lhe faça companhia 110 Beu 
lunch. não é verdade? pergun-
tou, elle 

— Oli I de certo ! 
j — A festa deve 

p k i t u . 

com-

Como ella tinha cortado para 
si uma fatia, e a mordia avida 
mente com os seus bellos den-
tes, Gastão pediu-lhe que para 
elle cortasse uma egual, por-
que, vendo-a comer, lhe viera 
também um pouco de appetite. 

Mas o que o fez ficar admi-
rado foi o modo como ella be-
beu o seu primeiro copo de 
champanhe,misturado com agua 
de Saint-Galmier. 

Bravamente, com a ingenui-
dade da ignoraneia, levou o 
copo até á bocca, mas o gaz 
do vinho lhe salpicou as palpe 
bras, e, bebendo aos golinhos, 
ficava com a cabeça cahida 
para traz, o pescoço estendido, 
os olhos meio cerrados, dei-
xando vêr, a sorrir, as gen-
givas roseas o sãs e os seus 
bellos dentes, claríssimos. 

Ella lhe parecia t.ão arrebata-
dora assim,que o seu desejo era 
vèl-a bella sempre ; mas, de-
pois do segundu copo, ella de-
teve-o, quando ia querendo en-
chel-o pela terceira vez. 

— Não, não; para mim, dois 
copos já são demais; vou fa-
zendo a experieneia aos pou 
cos, mas por hoje basta : tenho 
que representar a noite. 

Continuaram o passeio, e, a 
passos lentos, atravez da flo-
resta, illuminada pelo sol po-
ente,dirigiram-se para Clamart. 

( Continua.) 

Henry Brooad. 

Shorry A Eule. 

José Antonio Maneinl. 

Climorlco Angolo, 

Cario Ginutinl . 

Daniel Bortoldi. 

Augusto César Pereira. 

Companhia Upton Importadora 

Navarro Honres A C. 

Alberto ito Botiín A C . 

ü. ( lambia. 

JoBoph I.ovy FrC'10 A C. 

Fbrlmndo Uriflus. 

Francisco N. BürUeti 

J . Fortunato do Souza. 

Ferreira dos Santos A C . 

Souza A Alvos, 

li . Banchlo, ongonheiro. 

Ovidt A C. 

Domingos do Oliveira. 

Antonio Josó Roboilo. 

Manoel do Souza Pinto. 

J . A. I.oal Jún ior . 

Fernando Laringa, 

Bahia A C. 

Dr. Luiz do Alessandro. 

Guodes A C. 

Queiroz, Vizeit A C. 

Antonio Branco do Miranda Oiivci-

ra A C. 

Tlieodorlndo Branco do Miranda. 

Manoel Conceição A C. 

Francisco Vaz cV C. 

Bento Paes de Abreu. 

Joaqu im Cesnrlo do Miranda Guerra 

I lerculano do Aquino. 

Antonio Carneiro A C . 

I lodovaiho Júnior cV tl. 

l ídunrdo líamliiailchl. 

Judéo A^Pamplona. 

IRMÃOS FALCUÍ. 
(Contiiíáa) 

I i - m ã o M 1-'>>I«-||| 

Os abaixo assignados, tendo conhe-

cimento (1,-1.1 violências do que por au-

atorldades policíaes foram vlctlmas os 

estimados negociantes de S. Paulo, os 

Sr:. Iniitlo Falchl, por meio d este apro-

sentam suas sinceras condolências c 

esporam que justiça lhes será feita 

para desaggravo da nflronta recebida. 

Espirito- Santo do P inha l , 28 de fe-

vereiro lSílil, 

l Jedro llrando, negoelailtt), 

1'. Ol iva & Jord ío , idenl. 

Vicpnto Brandi, idem. 

1'edrd Itirsell, idenl. 

Carlos ÜruácHitll; iijon): 

Antonio Amador, Idení. 

Antonio Amado, idem. 

Multi Cesaro, Idem. 

Eugênio Genovese, ident. 

Cario dei (lorso, Idení. 

Francisco líonlonato, idem. 

Ciutittri 1'illppo, negociante. 

I.uigi Uagonini, idenl, 

Angolo Spoto, Idem. 

Puloo Gerino, ident. 

Monaei Pedro idem. 

Matto Giusoppe, idem. 

GuezZo Ambroglo, idem. 

Vorrofía .patilo, idenl. 

Affonso rappaiüretO; idenl: 

Vicente Pardini, idem. 

Emi l io dei Qrego, idem. 

I .niz Nlcolotto, idem. 

Negrinl Luigi, idem. 

Oeilrlo Matorano A Irniilo. 110̂ 0 

ciautcs. 

Biagio SiillamurO, industrial. 

Joílo Dcilsola, negociante. 

Antonio (iildo, idem. 

Pascoat Scanapieco, idenl 

ü iovaun i Mantiggl, idem 

iiü.fab1 '! 1'Vrrilihij, Idijni: 

Manisi Morelli, ladnli 

Antonio AúJ:C o t o . . i d , ' n l ' 

Pau lo Eaganp, Idem, 
Alexandre Cipoili, liicnl poli 

Antonio Milloro, idem. 

Manoel Gingni Lomonaco, idem. 

Nicolau Lambbi , Idem. 

J ú l i o Gustavo Zuvieker, idem 

Danibl Be.rttlccelli, ident. 

Antônio, Bartliolomei. idem. 

Pedro PierdKi; idem., 

José Guido, industria!. 

Allonso Covo, idem. 

Rapliael Flôros, idom. 

Vicento Staisano, idem 

Vicente Gingni Loiuonaeo, nego-

ciante. 
Vicente Covo, idem. 

José do Freitas Mondes, industrial. 

.iollo Gustiri, idenl. 

Antonio FlÒref, l(lcm. 

Thomaz Gingni LdrtidnaeO' 

I r m ã o s F a l c h i 

N'ós, abaixo* assignados, Indignados 

pelas violências praticadas por aueto-

rldiulos policiava d e S . Paulo, naspe.--

soas . i l e pneitleos cidadãos onegoeiiui-

tos si-s. Emigdio e Pnmpliil io Falclii, 

tios associamos aos dissabores pelos 

quaes os mesmos passaram o espeta-

mos a puniçüo dos culpados com toda 

a severidade da lei para quo sirva d" 

exemplo aos mais o cessar deste modo 

tl ropotiçfto do factos quo, como este, 

sô trazem doprestigio para este paiz. 

Jacarohy, 27 do Fevereiro de 181)11. 

Nicolau Mcrcadante, negociante. 

Cosirno Malfatti, idem. 

Januar io Cesare, Industrial. 

Américo Mcrcadante, fiegociante. 

Lu iz Ambrosa, industrial. 

Pedro Mcrcadante, negociante. 

Francisco Pereira Cunha, industrial. 

Nunzlo Barletta, negociante. 

Joilo Aesis do Siqueira, idem. 

Benedicto Antonio de Souza, idem. 

Manoel Antonio C . Freitas Júnior, 

idem. 

Joüo Maeario do Paula Martins, 

pharmaccutico. 

Podro Martins do Siqueira, nego-

ciante . 

José Mariano dos Santos, idem. 

Francisco Pinto do Faria 1'aiva, 

i d em . 

Benedicto de Moraes Ilitinho idem. 

Castro cf: Barletta, idem. 

Paui ino Pinto de Oliveira, idem. 

Paschoal Marelli, idom. 

Roberto Francisco Mig, ident. 

Bento Pocaia, idem. 

Joüo Pedro de Faria, industrial. 

Nicolau Brand.v, negociante. 

João Antonio de Godoy, idom. 

I i - m i t o » l ^ n U - l i i 

Os abaixo assignados, lamentando 
as violências de que, por parte d'' 
autoridades policíaes no dia 2(1 de 
fevereiro p. p., foram victimas os srs. 
Irmílos Falchi, acreditados negociantes 
do S. Paulo, homens honestos o tra-
balhadores; protestam contra as ditas 
autoridades pedindo sovorapuniçtlo,por-
quanto a falta do reparação seria 11111 
incentivo a males peiores o lovaria-n"-
a acridl tar que a nossa segurança in-
dividual nílo é garantida pela lei. 

Esperam, portanto, qne aos srs. Ir-
mftos Falchi, serio concedidas as re-
parações do direito, e. por assim en-
tender, os almlxos assignados põem .•;'•» 
l imitado credito a disposição dos me 
mos senhores. 

S. ('arios do Pinhal , :S de março de 1811-1 

Joílo Thomas Ferracclii, negociante. 
Ângelo Tarsla, idom. 

Leonel Ayres Guerra, idem. 
Francisco do Almeida Hamalho, idem. 
José Gatti Sobrinho, viajante. 
JoOo Baptista (.'orreia, idom. 
José Augusto lispinola, idem. 
Miguel Alves da Costa, idenl. 

Ângelo Toranolli, negociante. 

José Scnrracehio, idem. 
C.de Affonso do Carvalho. 

Fernando de Angelis, negociante. 
Joüo X. Rcimer, idem. 
João Niecaryany, idem. 
Avelino Gonçalves de Oliveira, idem. 

Olinto Luporini, idem. 
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idom. 

Júnior, 

' irtins, 

nego-

aivii, 

idem. 

laudo 
. de 

MJ dl' 

. ír-
is re-

011-

11 seu 
mes 

Idom. 

o u i i i V í i ^ i i t i i u u i i í r a i j L ü 

Mansucto Luporlnl , iduiu. 
josó Dainiani, idem. 
Anlonio Fiorontlno, idom. 
francosoo Manora, idom. 
Marlano Belli, Idom. 
15. H. Machallo, Itlonl. 
Antônio Quarino, idom. 
Joflo Antonlo da Rocha, Idom. 
Vlctorlo Blomor, cobradoi .J 
josó Valdlesera, negociante-
Alcottl Ailtdnorc; ompiegado publico. 
JÒKÓ Doiüii igos da Cunha, viajante, 
bódlpoldo do Hocclii, osculptor. 
Cario l.ippi, pegodMllti-

4 A, lit"fct'iiü«ttl « «'.., ItdrtqllcIrOiJ. 
íftisú Cotrim, fazendeiro. 
F. !'• Carvalho, uogocianto. 
Fllomono Stanuito, Idom. 
I.ulz Marono, idem. 

Lula Ploohl, idem. 
Antonlo Morflttl, Hloitt. 

Domingos Mariutti, idem. 

Joaquim Garcia Forrolra, fazendeiro. 

Orlando Cosarottl o C . , nogooianto. 

Francisco Dogliottl, idem. 

Marchetti Loronzo, Idom. 

Viconto Fossati, industrial. 

Constantlno üuzzo , nogooianto. 

Fernando Scor«;n, idem. 

Franccsco Scorça, idom. 

Au publico 
AOS MEÜS AMIliOH 

T.endo, por acaso, o Correio Amiiu-
) t iw , do r. do corrente, iltilly uüpitroí 

com umarai lüc l subscripto por Joaqu im 

Porotra Cardoso, no qual souatassalhado 

vUmonto por osso cavalliolrg. 

Se ntto fora aj'nsi(lora^ílo fluo voto 

ás pessoas do lüinlm ílnilsartc, pdr 

torto quo correr mundo, som 

protesto, a dita vorr ina; mas tal pro-

cedimento na» posso tor, uma voz quo 

preciso demonstrai' as falsas asserçOes 

que avança , após baixos conceitos 

que do m im forma o referido Cardoso. 

Isto posto, passo, cm duas palavras, 

a dizor como foi quo tomei conta do 

m i a pharmacia, em Conceição de Barra 

Mansa, como a oncontrel o como a 

deixei. 

Precisando Cardoso do um pharma-

ocutico o sabendo quo mo achava na 

cldado do Amparo, procurou entender-

se commltffli pdr iiiti'rnlòuid do lúeu 

jtniigd ** collegti o sr. Polycarpo, esta-

belecido naquoiia cidado, o, desta fôr-

ma, conseguiu quo eu fosso tomar 

conta da SIM pharmacia, como tudo 

se evidencia pdr Unia carta sua quo 

teilho um poder, a mim dirigida o 

áquello collega. 

Alli chegando, assumi a dlrocçilo da 

referida pharmacia, sem cogitar do ba-

lancoal-a, acreditando quo tractava com 

um liomom ás direitas, cavalheiro, om-

fini. 

Engano manifesto ! 

Tractando por alto de ver os medi-

camentos mais precisos para sortimento 

da pharmacia, isto do accordo com 

Cardoso, formulei uma nota de pedido 

quo Ilio entreguei para que mandasse 

Vil' aqueiles romodios, o quo, valha a 

verdade, fez, como se vô pela conta 

da Drogaria, em seu poder, e quo im-

portou em 800 6 lautos mil róis— 

ttriícd Íorílnlonto quo entrou para a 

pharniacia duranto o anuo do . 

da m inha gestão. 

N'0ít»3 coiidiçOes, Iriictei do traba-

lhar, b RériiWiento, como é publico na-

tjilénii florescente localidade, por cuja 

causa cheguoiaconquictnr enorme fre-

guesia i hiiiito bom interesse para a 

casa, como passo a demonstrar: 

Tendo Cardoso adquirido il phdrmn-

uia por 2 contos do róis, riais ou nie-

i)os, 6 sortlndd a iiOiií á importancia 

Ut) HOO e tantos mil róis de drogas, 

compradas A Companhia Jmportndora. 

u'osta cidado. ve.»e que flcou-lho » es-

tabelecimento m i m. u,.., de!,,* contos 
'"-'«• Ora, tendo eu ostado na di-

roeçao da pharmacia por espaço do 1:3 

mezes, o dado cm todo osso tempo a 

importância do l;80ü» h tantos .mi l 

róis em dlnholrb de contado o em boas 

Mitldas a do 1:534», importando tudo 

tres contos r tresentos c tantos mil 
rett, c deixado a pharmacia quasi com 

o mosmo sortimento do quando tomei 

d'cila conta, vorifica-so cabalmente que 

só lucro, e muito lucro, tove Cordoso 

com a minha estada alli, o quo com 

desplante nega om seu aranzei. Safa!... 

Pela rapida exposição quo faço, fi-

lha da verdade, Vêem os meus amigos 

que ttló hoje, mercê do Uciis, nfto 

hUandonei o Caminho da honra—único 

«o Heiliem do bom. 

Ainda nilo liquidei contas com Joa-

quim Pereira Cardoso, mas vou fazel-

o dentro em brovos (''as, logo que re-

gresso para alli. 

Quanto a dizer Cordoso quo só vivo 

do adulações, nada direi, porque ello 

desconheço o quo soja educação o atro-

vimonto. Podia ensinar-lhe os dovoros 

que so impCem ao homem educado, 

mas nfto o farei, porque nada com isso 

aproveitaria, principalmente tractaudo-

so do um discípulo da sua f o r ç a . . . 

S. Paulo, 8 do março do 1893. 

QUINTINO DE OI.IVF.IRA. 

C o m p a n h i a N i i o I * a u l o 

Hotel 
De conformidade com o quo dispõe 

o art . dos estatutos da ( Jomp. são 
convidados os srs. accionistas a ro-
uiiirem-se cm assembléa gera l on l i-
naria, no d ia 20 do corrente, á 1 
hora da tardo, no cscriptorio da 
Companhia , para lhes serem presta-
das, pela admin is tração, as contas da 
sua gestão durante o período de O 
do abr i l a 31 do dezembro de lHüá. 

Acto cont inuo se const i tu i rá a 
assembléa gorai em ext raord inár i a 
para resolver sobre a l i qu i dação ou 
cont inuação da Companh ia . 

Os documentos a que so refere o 
art. 117 do decreto n . i 3 Í ou de 4 
de j u l h o do M i l , c on t i nuam á dispo-
sição dos srs. accionistas 110 cscri-
ptorio da Companh ia . 

Pau lo , 8 de março de I8í):t. S. 

3 - 1 
Mioirm, JOSÉ CARDOSO 

Dircctor-sccietár io 

. l u i M l i a l l y 

O sr. Oainillo procedeucorrectamen 
to, como ou osporava. Quan to aos seus 
companheiros aao dc boa paz o io;;o RI* 
• "e inmodar ío . ra ra rstes receito um 
pouco de arroz mollo com v inagro . 

O l)r. r a m p a . 

A o p u l t l i c o 

A C. PAULISTA IMPORTADORA DE DIÍO-
'IAS para satisfazer a i nu i l a procura 
dos conceituados preparados pharma-
ceuticos do Lu iz Carlos, acaba de 
receber em grande porção o especi-
fico Pós Anti-licmofrhoidarios, o ge-
nulno Anti-rheumatico Paulistano, e os 
Verdadeiros depurativos, o Licor l/i-
tijinorico o os ÍVw e 1'iUiUut ilr/unn-
ratiiiau rlc Mendes. As I

j

ilul(u «wlo-
riflca», uu ico remedio certo para a 
• ura das constipaçfies, deliu\o, bron-
clntes e dores de dentes. O puro 17-
íjlio de Jumbiba Paulista para a cura 
de ligado e das más digestões; li-
nalmente o Oleo calmanta, verdadei-
ro prompto-al l iv io para as creanças 
Jiuo soffrein de dores de o uv i d o e de 
barriga. Para dores de cabei a o do-
res ilo dentes tamberu 6 m u i t o pro-
veitoso. 

. Vendem-so na casa Lebre, I rmão 
« Mello; em Santa Mar ia , na phar-
mac ia do mesmo nome; no Descalva-
ao, na pharmacia O l i ve i ra e na 
umip. Paulista Importadora de. Dro-
Oas, d rua Direita n. 1, esquina do 
Largo ia St. S. Paulo . 

a l t 

C o m p i i i i l i l n I i M l i i H t i - l t i l 

« I o W . P u i i l o 

ASSEMUI.ÊA UF.ttAL ORUINARIA 

De ordem da directoria e do accor-
do com o ar t . 11 dos estatutos desta 
companh i a , convido os srs. accioni -
ta sa reun irem em assemblóa gera l 
ord inar ia , no dia 'j:t ile março pro\i-
mo ft lturo, d I hora da tarde, no 
cscriptorio, á rua Direita n. I I ,'iOm 
do tomarem conhecimento do rcla-
torio. 

Os srs. accionistas, possuidores de 
acçóes ao portador, para loi i lurem 
parto nas Vdl.içílos, del iberações o 
discussões, [irccisarn depositar, no 
cscriptorio, as suas acçòes, 10 d ias 
antes da reunião da assembléa, de 
conformidade com o g 3° do ar t igo li 
dos estatutos. 

São Pau lo , 20 de fevereiro de 1893. 
Pela Companh ia Indus t r i a l de São 

Paulo , Itaijmundo D u p r a t , contador . 

20—10 

( J o m p u i i l i l n V i l l s » 

M a y i - i n k 

CHAMADAS EM ATRAZÇ 

Km vli tudfi dii art. da riloíitrt vota-
da C approvada bojo em aasoniblòa (!A-
ral extraordinária, quo diz ; « A d i gna 
directoria. SNM norifa do tonipo, notili-
cirA ou aCólonUlaa om atraso das CHA-
niád.is foitas, p a r a realh IL-aadentro do 
p r A a d a r W l t r l o da dirdácçSoí Á OS-
Hotlailo E.SHO praso, promovi-rii cont 'a 
OU hnpnntnaFS O comnolonto nrneo-so 
judiçtal p il'A A doülaraçSo O olteeiivid :-
'15 UO (tcflmitllsán),; suo colivluadoá 09 
SRS. accionistas impontuaos a fazorom 
a u a s e r t t r á d a í em a t razo ,a tô o dia 15 
ao mrti vo do òori onto anr i i , no BaiMo 
de Ore 1 ito Real do S . Paulo, o i desta 
capital, E no Danço do Credito lio»1 do 
llril7.il, os do R io do Janeiro, aob a 
pona indicada no roí r ido art igo. 

M. Paulo, 2r> de fevereiro de 1S'.>3. 

itosÉ DUARTE tiouniouEs, 

10-10 Presld ínts . 

( > O l l i p a i l l l l ] > < I l l l l l l H l l * i s t l 

d c H . l > o u l o 

Km cumpr imen to do que dispõe o 

ar l i «o II. 147 do decreto n . W i de \ 

d i J u l h o d e . W l , sobre assou ndades 

a i ionyinas, l lcam, no cscriptorio des-

ta companh i a , á r u a Diroita n . 14, 

para serem examinados , os seguintes 

i j ocumentos : 

a ) Copia do ba lanço , contendo a 

indicação dos valores moveis , 

l inmovcis e synopso das divi-

das act ivas e p,.gslvas. 

b) Copia da re lação nomina l dos 

accionistas, com o numero de 

acçòes respectivas. 

c) Copia da lista das transferencias 

de acçòes em algar ismos, rca-

lisados no decurso do semestre 

prox imo passado. 

S. Pau lo , 20 de fevereiro ile 1893. 

Pela Companh i a Industr ia l do 8ào 

Pau lo , Raymuiulo Duprat, Contador , 
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Grande Loteria de 8. Pauio 
O i » n l m l x o IIMH!{J[I1Í><IOH. 

i v p r o n e n l u i t D í M <!<> I !»<•-

M o i i i v í r o f r o s p o i H a v c i s 

p e l o p i i g i i i i i n i i l i i i l i w t | i r « . 

i i l i o w d V - M l i i í o i a - i - i t i , « 'OI1-

v i l l i l l l l , III;>IM IIIIIÍI v o z , O 
p u l » l i < - o v i l * S< H IM I 0 4 -

<*|-ipl o c i o , • • • :> ( > i l - < ' i t i > 

I O , »<> i ' i l ü «*> i i ' p c r l V i ç â o 

<l.-i n i a c l i l i l i i <;•!<• I c i t l <l<-

i í d r i l r i t i i CMCIICÇÍMI «Isi 

n i c H i i i s t l o t o i * i i i , H a h b i i -

< l o , 1*1 < l o C f t i M V n l e . 

S . I " m > l < t , O «!«• i l " m a c -

« . . . | W < » ; ' . 

I k o l i v a o H \ i i n c s . 

O s ; i h : i i x o a s s i o i i i n l u s cnca r ro^i t i i i - s i 

( j l t i t t a I r a b a l l t a i l o r o s i l t ts l inai l<) .s á l a v o i u ; i 

t ;os t l o i n c s l i f o s . 

A s c i i t u l i u ò c s <• m a i s i i i f o n n a u õ o s s-ln f u n i ü u i i l a s 

c r i p t o r í o á 

R U A D E S . B E N T O 
( S O B H A Ü O ) 

BARBOSA JORDÃO & COMP. 
S . Ü P e f U - l o 

l o - l ali. 

MOLÉSTIAS dos OLHOS 
O D R . N E V E S D A R O C H A 

Oculi-iia dos hospltaos do San ta Cafa da Misericórdia do Itio ilo Jano i ro o dos 
da 
x 
bro da suciod^do do Medicina c Cirurgia 

a Sodiâdade I ,ort l lgucza d l BouoHconcin, (lrdoiu Terceira do Carmo, (Jui-
xado 3 iccorros l>. Podro V o Potyctlnica Geral da musina cidade, uiom-

a o Cirurgia do ltio do Janoiro o da Hocioda-
do Fraucoza do Oph lo l i i i u l .g in , ilc Par is , com longa pratica do suaespo-
cial idadei 

Dá consultas das i ils 10 da manhã em sua ro.idcncia á rua dos Uain-
bús, 73, ou das 1'2 ás t da tardo, oin sou conaultorio a r,ia de S. Donto, 2o A. 

Tratamento da catarata, alriitnxtiiti 'olhos vesgos'. Irieltitisi* (oabollos 
voltados para doutro doaOltiosli idosis (quedas das palpebraa), lumores o ia-
llaminaçõos ilo canal lacrimat, talunije ;onnegicisiiiiouto ilas boliilt.s ou louco-
uia»;, otc. , einpragando nas oporaçõ ;s o curativos Oi soa 'ispooiuli lade o qjio 
a beioncia moderna e a oxporioiicia clinica acoii-scibam do mais provoitoso - i 

Exlracção infallivel 
S A B B A D O , 18 D E MARÇO 

C o m 
Co ia 
C o m 
C o m 
C o m 

m 
4$ 
3 $ 

2 H 

n 

( P a g a - s e o D O B R O se se t r a n s f e r i r ) 

obtem-se GO:OOOS i n togr . i c s 
obtem-se 48 :000S i n t e g r a e s 
ol)tem-so 3G:000S i n t o g r a e s 
obtcni-se 24 : 000$ i n t eg r aes 
obtom-se 12 :000$ i n t e g r a e s 

N a a g e n c i a m e r c a n t i l d e R o d o -
v a l h o J ú n i o r & C o m p . d e s c o n t a - s e 
l e t t r a s d e q u a l q u e r q u a n t i a . 

C l i : t i i i 3 t -H<- s i l I ( M i c O o c i o r o s p e i l a v e l p . . l > l ! < o p : . . n | : . H r . m * v a i . t a ( ! o i i H ' ( | u e o l l o r o e o « M t » I r n -

. . o u . a n t c e â m - d i i ' , . ' : l o I o . U . ; < l . . s p i - c . . . i o s a c i m a . . U . U O H o u t r o » i W . í í . " . « . « l o v a l o r , « r o m o 

>tci- <1 i M k I ü o h Í m . m . v I « . . . « , 1 . , | | . c - H » u r » l r o « r c s p o n s i i v c i . p . l o p a g u m e n l o t l o « p r e . n l o » . 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
Endereço telegraphicG

 l l P O ! ( I V A B S " 

1 Í 0 P - A ' U ' L O 
- Caiza do correio 26 

• » O I I . « o : * < l ; i l o t o i - l í » < " x l i - s t l i i « l ! « s« 

4 ..-•<•!:••!<> I t o . I r i K U O H I l a i i O H c 

C H i á e x p o s t o «Í I l» I M W H O C H I - U i p l o r i o . 

IV,i p : i^<> í m w 

| I l i o 

V M , c 

i>'. V . 
p i - . n i i i M l o « o i l l ' t i a » \ 1 0 8 Í N T F ^ B A E B . 

n o g o c i u n l C M i l i m l a p r u ç u . « * l » i-
12-8 

\ . S a r a i i 

0 - 1 

ii) i;i!inii]!i;si! 
M o i i l i : l i * n . < j i i i i i ú i i ' » c H A 

C o m p . , comniunicatu aos sousfro-

guozos o amigos desta praça e do in-

terior (|uo deixou do ser seu empre-

gado viajante em 'J.s do próximo pas-

sado o sr. Horaciü Hraniláu. 

S. Paulo, 8 do março de lfí|):l. 

í—1 Monteiro, Guimarães \ C. 

EDITAES 
; \ O H < : O l l l l l l O | - < ' l < I I l t <'H 

J. A . de And r ade , Secretario da 
J u n t a Commorc i a l do estado de Sào 
P au l o . 

I)e ordem da J u n t a Conin ierc ia l , 
conv ido a todos os interessados que 
qu i ze rem , na forma do art . 159 do 
cod. con im. , r egU t ' a r o;, instru-
Irlentos de p rocuração e o da sua re-
vogação, a v irem a esta secretar ia , 
onde encontrarão u m l ivro para 
osso l lm dest inado. Io—'2 

TYPOS 
\ c i n l e - s c u m a p a r t i d a u t 

C I C K I t o , c o r p o I I , q u e a i n d a 

H ã o s d r v i n . 

I);'i-sc |iolo cnslo, |hmtIcimIo-* 
>'r II i ;ilTT't(j lln ltio ;i s. 1'aillo. 

V O I H I ( ! - S Ò iíiiiiliiinl !l('I;i. 
ijiiaiiliilado di: lypo usado, 
rorpo 7. s o '.l por preço nti-
iiimo. 

10—0 

iVos srs , 
5a r ua doComuierc io , u . 2'.'. a lu-

gam-se a l guns commodos a moços 

empregados no commerc io . Também 

íe dá pensão. Ha u m a grande a lcova 

disponível esa la para a frente. 

Economia domestica 
.^o V o v o \IUIKIO, 

rechal Deodoro n . 

rua Ma-

13-11 SOUZA JUMIOR k C. 
F E R U A G F A 7 

A w c i i l l i l c i i U ( * l * o l 

)>• < l í i i : i i ' U . 

D0MIN00, 12 DE .MAIIÇO 1)E 18!K! 

Conv ido a todos os srs. socios a 

i•juníreni,-»e ,ein assembléa geral or-

d inar ia lio eiiitlcio da "ociedade 

mit igo, 12 do corrente, ás l l horas 

da m a n h a , para lhes ser presente o 

parecer da commi.ssão de contas e 

eleger nova directoria o conselheiros 

mordomos para o a n u o corrente, 

tudo de accordo com o a r t . i 2 dos 

nossos estatutos. 

S. P au l o , 7 de março d e 180'.!. 

./.'/;. Pamplona, 
S—2 presidente. 

j Das vrvs fRrx\rr!\s f: opkrvgOksI 

I r e m «|<- c « « i n l i n c i i r t l -

g o N d e IINII ( l o m c s l S c r t 

POR ATACADO EÁ VAREJO 

H e i n r i t 7 . < & C . 

Rua de Santa Iphigenia,77A 
Entro Gusn.üea & Vietoria 

< 
cc < 
H 

< 

< 
LL-

A N N U N C I O S 

Leilão Judicial 
I><» 11111:1 c a s a « I f i p c i m ã o 

<•0111 I o d o s o s ÍIIOIIMÍ-
LIO^ «'LÍL IHM-ÍFCILO «*M|SI-
<lo. 

M. de Albuquerque 
( I .Kc r l p I o r t o r u a i l » C a r i n i i , 1 1 ) 

Com a lva rá do auclor isnção do 

merit issimo dr . j u i z de direito do 

comuiercio da 2» vara fará le i lão a 

quem mais dér o maior lance olle-

recer a todos os moveis arrecadados 

a J o r g o I t i i e m c i ' «V O 1 , 

no dia 0. 

9, QUINTA-FEIRA, 3 

À' rua da Quitanda n. 15 
A's ll 1 2 horas 

C O N S T A N D O D O S E G U I N T E 

Mesas para j a n t a r , guarda- louças , 
armar ios , a r m á r i o gr lide, dúz ias 
do cadeiras T o n e i , austr íacas, 
deposito par.i ge lo , ricas camas de 
ferro, mari|uezas, serra, estante, 
roupa uzada, lialui de folha , col-
chões, inesa para cozinha, p ires de 
cort inas brancas , reposteiros, toa-
lhas grandes pa ra mes i , mor ingas] 
grandes e pequenas , saleiros gran-
des e pequenos, frueteiras de vidro, | 
copos para cerve ja , laças de Crystal 
para champague , cálices, dites 
para licores, d i t o para v i nho , vidros 
com sal ref inado, cafeteira do metal , 
assneareiros, regu lador inglez, fari-
nbeiras (lo v id ro . lavador de mãos, 
quadros, argolas para guardaríamos, 
escarradeiras, cabides austr íacos, 
ditos pequenos, louças, mo inho para 
p imenta , garrafas vasias, gaiola de 
a r ame para ca i n r i o s , ta lheres, ar-
ma rio pura coz inha , cama de vento, j 
i iandeijas, g a r r a f a H « - « m i 
« : l i .-.ii» j •;«í^, >i o . a ^ i i a «1«' ( 

H c l l f . , o Io k i los de assucar reli-
nado , talioleta do madeira e trens | 
de cosinha. 

Quinta-feira, 9 do corrente 
I I <> I V l i o r s i M 

" ' ' mia II. I.) 
AVISO 

l iste le i lão será effectnado á von-

tade dos srs. pretendentes, l o d o 

o u r o t s i l l i i K l i t i i i c . i i l f . . 

PELO LEILOEIRO 

M . A l b u q u e r q u e 

Cerveja Aurora 
Garrafa achampanhada 
A ma is fresca, e excel lento cerveja 

que tem apparecido no mercado do 

S. Pau lo . 

t \ I {: O S I I I I 1 <> I» T \ II O It N s 

es, Pimentel & Pires 

Rua da Estação, 51 a 

0 dr. Jos<> Ferreira , de volta da Eu- I 
inp.i; aítria teu cousultorio n\J3ta ci- I 

j i dado ontrogaudo-so especialmciito ao 
< ! o ' I trataiíioiHo (I73. mol,e3tla3 do appare-

Ilio goiiito-ur.n ;rií). làer *iorfto' tuindrea l 
o cálculos dos r i m o da bexiga, ur inas ' 
sangrentas o purulonla% estreitamen-
tos da urelhr.i e corrimentos, variociiie 
etc. 

límproíra para isso os processos do 
sab'iò prolõ3srjr GuVon, r̂n cujo servi-
ço por longo teuip'/ prati';oil. Vnz a 
endoscopi;». 

CONS l * r / rAS da 1 4da tardo. 
C H A M A D O S a qua lquer hora . 

C O N S U L T O R K ) K R E S I D K N T I A 

7 Rua José Bonifácio, 

A c ) C < > n i n i e » è e M > ; 

0,-ibaiso assignado eneirroga-sn d.' 
rcCbcr •»' ii(;r"s .'< .^,rrinii- Jãi, e i ara r' 
on,baique na c.stíada de forro Mogya-
na, mcdiunte módica coiiiuii > ão . 'la-
ranto pontualidade o o maior zolo 110 
seu serviço, 

Campinas, I de março de lstfl. 
jnu<> iln l'ii.<la Carcallio ií <. 

Rua Saldanha Marinho, i-"'. 
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l l c c u l i ü i i i OIMHMOS ;I c o i i i n i i s s a o 

n a c i o n a e s CDIIIO e x l r a n g c i r o s . 

K t i c a i r c j í a i t i - s e «Io i l e s p a c l t o s n a A l f a n d e g a . 

Rua Braz Cubas, 14 B 
S A N T O S 

3 - 3 

0 mais garantido e seguro emprego de capital 

0 5" sorteio terá lugar no dia 31 de iMrço 
n o q u a l l ia v e r á o s s e g u i n t e s j i i c n i i o : - " 

Cervejaria Cervejaria 
A o \ n v o s i m u l o , rua .Ma-

rechal Deodoro, lo-1'i 

ao— 

A 
J O G K E Y CIxUB 

V I » 
v « » 

v : s 
.12:; 

K F H M O O O . 
« O i í W M K » . 

• O O S Ü O O -

; ; o s o o o . 
l O S O O O . 

VIS SÍKX» . 

;;O:OOO SÍMMI 
I K M O O O 
l : 4 M K > S O O O 

S : O í M ) S r t O « 
• :<»<»<» S O O O 
l : 0 4 ) 0 S 0 » 0 

V Í » : < M » < » S O O O 

<•<>11% o c a ç n » 

<>4 : i l > :> i x<> i i M x l í i i i n d o H 
<-<> i i ) i i i i u i i <-> t i i i <|ii<* M<»I> 
l ! i- l ) l : i-- \ l ' l l : i l < l < > . I t i n ^ o tV 
4 — OI°£Í«IIIÍHSTL*3LLL> IK'HI:I 
p c ; t c n i n t i s i «K»<-Í<'<I:I<I<- f u i . 
< - < > i i i i i i » n < l i l n , p a r u <» i u>- ' De ordem da directoria convido aos srs. sócios 

ffoelo « l o I m p o r t a ç í i o t i o assembléa geral quo tert iotrar no dia 11 d " março, ao 
I t i z c i u l i i H <• M i l I r o H i i r l i - do Club, rua l õ de Novembro, 3s. 

Os titulos não premiados recebem os juros vencidf is e ent ram em os 

demais sorteios ató serem resgatados. As obrigações da Promotora sao le-

tras hypoll iecarias e olTerecem garant ia abso lu ta . 

V a l o r < l e c-s»«l!» l i l u l o « 0 " > 0 0 0 

F^tão á disposição do publ ico na agenc ia gera l da Companh i a Promo-

tora de Industr ias ê Melhorainontos 

A' RUA DE S. 3ENT0, 1 8 — s o b r a d o — S - PAULO 
Na mesma agencia distribuem-se l i v r i nhos exp l ica t ivos com m a i s com-

pletas informaçõeí 

p ira unia reunião da 

meio-dia, na -ecretaria 

A N D E R S O N , SOTTO MA10II A C." , 
únicos agentes no l istado de S. Pau lo 
das Sa l inas ile Mossnni-Assú, tôm 
sompro em deposito sal do superior 
qua l i dade , tão Imm como o me lhor 
de procedoncia estrangeira . 

Vendo-so solto ou ensaccado, ern 
saccaria de auiagein ou do a lgodão, 
de todos os tamanhos c em grandes 
part idas , assiin como recebem 011-
commei idas para carregamentos com-
pletos por navios ou vapores, a pre-
ços sem competencia. 

Fazem promptos embarques para 
q ua l q ue r ponto do Estado. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
46—RUA DD COMMERCIO—10 

A M Q - G A i D - O 

Dr. J , A. Leite Moraes 
do São 

?£<>n c o n ^ c n c r c H , : i I ' I I H <l<> 

4 :<>iiui l<' l-<-i<>, i i . V 3 , <lsi 

< | i i : i l 1'ÍIXOIII p a r l e c o m o 

N O C l l l H M<>lÍ<ll«l-i<»M ,V|-I>2tl-
<•<> J o a q u i m M o i i l o l r a , 
c \ . s o c l o d e C a r d o H i i O I i -
v o l r a A C „ <» l » i o ^ < > i l e 
\l i i-< ' i i T e i x e i r a , e \ - « o -

<-i<> <!;> U r i n a l l i o ^ o , I M i -
<|ii<" l i C i i m l r o , e « - o n i o 
H i x - i o s < - o i i > i i i a i i < l i l a r l o H i 
.1- 1> . < l o C i i H t c o A < ; . , [ 
HIMIIIO i n l e r e t m a i l o o MI". 
J »< '0<- l<M- ían<> A I I ^ I I M I O < l e 
C a r v a l h o . 

S . 9 * a u ! < » , 1 i l e m a r c o 
< l o I » ! » : » . 

AIIVALUO JOAUI.IM MONTKIUO 
DIOIÍO I/AUHEU TEIXKIUA 
•J. I ' . DEC 

Aluaa-se 

Silo 11 n.s da presente reunião: 
ai Apresentação do relatorio correspondente aoamio do 1x92. 

b) Iileivüo de nova directoria o conimissao de contas. 

c) Heforma dos estatutos. 
d) Auctorisaçilo á directoria para contrahir um eniprestuno para lazer 

face a vários melhoramentos de quo necessita o Prado. 

e) Discussão de qualquer assumpto social. 

X. I!. Sendo esta a 3» convocação, a assembléa (rural funcciouani com 

o numero do socios quo so reunir (Art. 10 dos Estatutos) 

4 — 'X, 

Novo alialimeiito em Iodas as mercadorias. Os preços cs-
lãn marrados em rada olijeclo «le brilhante, ouro ou prata, 

Ijissim romo em toda a relojoaria. garantiudo-se a qualidade. 
\;io ha coiicurrenria possível ao COMPTOIll DE GENEVE, 
frente ao ponlo dos lionds. 

E X T I I A D A L I V R E 

' ' i l -| l l i ) t l l<> <l< 

cretario, 

THE ATRO S. JOSE 

Larço do ! osario n. 50 

P O L Y T H E A M A NACIONAL 

Escr ip lor io á 

11. ao A. 

Itento 

á i i - 3 

esgripturacao commercívl 
Pessoa hab i l i tada o q u e dispõe de 

a l g umas horasofferece-so para fa-
zer pequenas escríptas. 

Car ta a esta redacçã ) a F. It. 

ERttENHKIRO 
()IVerer.e-sD um com m u i t a prat ica 

cm estudos e cnuslrucçnos d estra-

das de ferro, medições lie terras, t i-

clieoinetria o bom desenhista. K-cre-

ver a De l aunay , escriptorio desta fo-

l h a . a — 3 

PHARMACIA 
Vende-se u m a que j á ron la seis 

a n n M d e ex l i tene la , q o o e»tá mu i t o 

beci afreguez ida e col locada n um 

mag i i i l l cò (toiim. 

O mot ivo da venda n.. ^ s a g r a -

da rá ao comprador . 

A companh i a de Droga? do Ri, ' ,1" 

do de S. Pau lo , rua D i r e i t i , 3 

derá d a r ia furn iaçõta . 
10— 

VASTO A R M A Z É M quo se estende 

desde o largo Mun i c i p a l ató á r ua do 

Quarte l , com ma is de 10 metros de 

frento e do 50 de f undo , próprio para 

deposito de far inha ou de materiaes 

j para encanamento eexgotto , ofliciuas 

de marceneiro, de costura ou de sei-1 operela 

leiro. Fica un ido á igreja dos Reme- | 

•lios e trata-se nesta redacção. 

uíipi.Tts, l y n m i r i v . opereias e magioas, da 

CIDADE DE ROMA 
EAPHAEL TOMBA 

.V eompanliia mais completa e mellior or^anisada ipie lem 
vindo esta capi 

( Ü C A M M : s i ' c < ; i « s « » 

H O J E ÍVira, !>de m \ n H O J E 
N O V I D A D E 

Estrea da sra. S I M . A I . VNZI - l ; l repre 

:i actos do maestro Var ey in t i tu lada 

A d v o g a d o s 
Drs . 

EM k w h ii i mmu 

R U A /•> D E N O V E M B R O , : H 
ÍS. I*\ II,O :MI—AI 

A *£> ¥ - Q A D - D 

i ü % c i i A n G i , 

Pedro Fernandes Paes de (Jarros 
Encarrega-se d « todos os serviços 

da sita profissão 110 fõro da cap i ta l e 
no de qua l que r parte do inter ior do 
estado. 

ESCBHTO IUO - r o a de S. Bento, 
11. -Jii A (sobrado). 

I tES IOENClA—travessa da Glor ia , 
n. 2 D. 

S. P A U L O 2 3 - 1 1 

t l l i c s l !'<> < ' i ( i ie i ' l ' l a d o r 

Misc-en-si 

Seenarios, vesluario.-

(HAlJOLIN) 

1 i l i e e c t o e <la o r e l i e s l r a \. I I O X A Z Z O 

• da dirrrtor Jfriphael T u m b a 

e adereços novos c deslumbrantes 

A m a n h ã , sexta-feira LU—estreia d 1 sra. IIAI.IA I.AI.YI-. -I" represen-

tação da operela 

A S D A M A S C U R I O S A S 
Os 

agencia di 
lliealro. 

1 
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GUILHERME SOTTA & C. 
RECEBEI GENEROS í COMMISS\0 E CONSIGNAÇÃO 

G r a u d e d e p o s i t o ( l i " u r i ' » / . , i i N s u c a r , 

t a r l u l i u < l o t r i g o , n i n i l u , l i o i ' o / . c i i o , e l e . 

ENUEUEVO T E L E G R A P 1 U C 0 , - S O T T A 

UNIFORMES MILITARES 

31, RUA ANDR&DE NEVES, 31 
EM FltENTE DAS ESTAÇÕES IUUL1S1A E MOUVAXA 

{ J A M í P F i i S t A E 

l o - J 

NüOVO BANCO ITALIANO 
Bonini, Bassoi e Aita 

R I U ESSA Dl D A N A K O por 1' ITALIA, F1IAN0IA, A U S T K U o SV1ZZ10-
K A . t l l qunlainsl luogo dovo osisto ullicio postalo con capital dopoi i t tuo pu-
cau i lone nol Iiailco Si Ant ic ipazioni e Sconto in Ouslolnuovo dl ü a r f ugnau r 
Mtasa-Oarrara. 

Cainbio-voluto, compra-vcndita inonoto obanconeto ili t i i ü l i paosi iPEu 
ropa o d'Amorlca. 

8 i : i i - A G E \ Z I . \ M A I t I T I M V 

S. PAOLO—Rua João Alfredo, 2 7 — S . PAULO 
I i I SCESA D E L M E R C A TO VEOCI I IO 7 

ANIAGENS 
Aniagens l istradas (le 1,00 largura paracolxòes. 
Anlagons entrançadas (canhamaço) do 1,50 do largura 

para iençóes de apanhar café, encerados, otc. 
Baixeiros (mantas) para cavallo. 
Cadarços para escadas, corredores, ele. 
Saccos para café beneliciado. 
Saccos grossos, para 100 litros. 
Saccos para cal virgem. 
Saccos para cal exl incla. 
Saccos para feijão, milho, etc. 

M FABRICA DE TECIDOS S A N T A N N A 

Rua Florida—Braz 
TELEPHONE, 377 T E L E U R A M M A — A N T O . M E T A - R R A Z 

Alvares Penteado & Filhos 
38-7 

2 4 O CONTOS 
A 13* si'1 rio da r>(>" loteria deste importantíssimo 

plano será extrahida, iufal l ivel inente 
Sabbaclo, 1 1 tio corrente 

Com VS recebem-se l i :0 t 'o j000 por inte iro. 
Com Suo rs. reccbem-so * 400 í 000 por in te i ro 

AGENCIA DAS LOTERIAS DO GRAM-PARA E MARANHÃO 
\mW PLANO 1)1 LftMIil DE S. LUZ 
a S S ^ A E O © - 0 M A M f f i i k 

A 21a sério da 8" loteria desto importanto p lano, tom logar . como do costumo 

Q U A R T A - F E I R A , 15 DE MARGQ 
Xnfallivelmente Infallivelmente 

C o m r í i « ' ( > l > c i i i - m i l « : O O O Ó n r o m H U O T M . . l o t i a i n NÓ I S . O O O b i l h e t e » 

Esta loteria correrá cm todas a s " u a r l a s- f e i r a s , om v i r t uüo da ordem do oxtn. governador do estado do Maranhão . 

HCIIICJICM-MI- l > i l l i e l e K |>:>!';> TOR» NEM e o i i i m i M n ã o e OM p e d i d o » « l e v e m BOI-DIRI^LILOM Ã 

JF^uieí. c i o X h e s o u r o , n . £ 3 
E N D E U E C O T E L E G n A P H I C O «ALPHA» 

S5Â-0 L P A - Ü I L O 
C A I X A POSTAL N . 152 

TELEPHONE 399 

PEÇAM SEMPRE 
o 

Marca original da viuva do cavalheiro 

LUIZ BRANCA 

Primogcuilo dos õ irmãos Hranci, do. Milão 

FABRICANTES DE FERNET 

J 'ara as grandes partidas dirigir-se á l i rn i aOY lD l C. 
agentes geraes para o Urazil 

C A I X A D O C O I I R E K t I ' A 1 1 < > 

Ladeira de São Francisco, 3 
ÍO-2'.t 

51 
D IRECTOK 

M. PINHEIRO CHAGAS 
F O L H A DIA IUA DE LISIJO.V 

PUBI.U A TODOS os DIAS: 

UIII « l i a i - l o « I o l i r a r . i l 

U m d i á r i o « I o i i u l > P , o 

• Í O V í o i « l e o e l o 

E c o s d a I l a v a n c z a 

B " e l s » H p r u v i i i c i a s 

Contos, satyras, chronicas, etc., etc. Vende-se a Go réis cada exem-

p l a r , no balcão do Gonuncrcio dc S. Paulo. 

Casa especial lie gêneros alimentícios, o (jne lia <!e mais lino, por preços sem competencia 

Vinhos garantidos, puros de uva, importados direc lamente das mais acreditadas adegas européas, como sejam 
1*01-1 o , M a t l c i r ; ) , C o l l a i - C M , l < ' i p ; i i e í r a , . t l i n l i o , B k o m - o , \ e r e z , l i o r d e a u x , e l e . , e l e . 

Licores,; cognacs, champagnes, conservas a l iment íc ias e queijos de todas as qual idades 

B i s c o u t o s e b o l a c h a s — - H u n l l c y P a b n e r s 

Orando alfaiataria civil d 
mil i tar . Fornecedores doscor-
pos de Pol ic ia, 10° Rogimen-
10; corpo do bombeiros, (íuar-
da Nacional, etc. 

Grande sortimeulo de cha-
péus armados para o comutan-
do superior, bonets, dragonas, 
tíharlaleiras; bandas; ricos l:».— 
I i n s de s eda e ouro, l a l i us ilo 
couro de anta, espadas, liado-
res, capacetes, salleiras, luvas, 
etc., etc. 

1'atmos, casomiras, diago-
naes, surjas, clliíviütès; litci 

PREÇOS ROZOÂVEIS 
1 0 — 0 H m I V e n t o a o C o r r e i o t í c n i l 

9, Largo do Thesouro, 9 

Cimento Portland 
Do pr imeira qual idade, cm harr icasde 120 kilos, pe?o 

garantido. Vendem Francisco de Paula Sil\a Pereira & Filhos 

Rua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO alt. 3 0 — . 

FA IUN I IA I X ü E S T A do celebre pharmaceul ico Silva Araújo, para a l imento das crcanças e mães que criam. 
F r u c l n » l V e s c - a s , B C C C I I » e e m c a l < l a - ; ; i - a i i < l c t l c p o n i l o 

u li A E L 

m i 

® S È 

R u a d a ( ^ a i x a 

A . € E » 0 r é i s 
:i0—28 

QUEREIS A SAÚDE 

V e n d e M c e m t c x l a s 

a « p l m r m a e i a H 

g a l ANDO em faniilia se recebe-
O rent visitas,em vez deollerecer 
p S j u n i vermoulli ou u m refresco 
"^qHalquer.ol íoreça-se um cali-

cesinho do «Ferro-quina-Hisleri» 
11tio é um licor exquisilo, prestan-
do ass im um grande serviço aos 
seus amigos, assimilando ao seu 
organismo uma certa quantidade 
de ferro o de quina. 

Para os pedidos cm part idas dirigir-se á 

nrma O V I D I & C. 
Agentesgeraes paia n Ilrazil 

Caixa do Cor re io 3 4 6 — S , P A U L O — L a d e i r a de S .Francisco, 3 
ifl-28 

A . e 1 

Importa^, commissão e consignação 
B A R R O S A FILHO & O S O R I O 

SÃO PAULO 

DADA NO ARMAZÉM 

m 

GENUÍNOS DO DOURO 
Exportados por J . W . Eurmester 

Mosoateí, Superior 
Únicos importadores no Estado do S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filho 
I 5 A, R U A D A Q U I T A N D A , 1 5 A 

P A U L O alt. 

42 A, RUA D O G A Z O M E T R O , 42 A 
— • 

l í n l e i i i i | H i r l ; t i i l c e n l a l t e l e e i m e n l o , « i m d o u i i i a i H I-OJIIKM-ÍIION n o h a i r r i i 1 J0 l l t r a z , t e m | » o r « y n -
t e m a o PIIILIAR IIIRNCI» p a r a v e n d e i - r i i u i l o . R I - H i i l v c n i l o o w HI«IIH |>I-0|>i-ietstii-Í0M t a x e i - g r a i K l e s i l t a l i i a ê n -
l o e m I o d o u OH S>»-1 i ( ? o w exÍHlENTIW, g i o d e n d o OHUOMHOH IMIIDIOHOH I I - E Ü U C Z O H v c r i l l c i i r , p o i M 

e : t n a t e m |>oi- e o H l u n i e ] I I - « ( ; i i h d o s a r l i j j o H , q u o ó j i i a i - a e v i t a i - q u e »<- j : i 

l> i *e l *e i- indo o IIOHÜ» C H t a l > e I e e i i > i < - ! i t o . 

',jia<» a i i i i H S í i 

> i n l o g r a d o » , 

V E J A M A VERDADE IRA PECHINCHA 

mw 
A 

Cretonne francez, cor firine, a íioo 
l i i lo superior, seu va lor 1A00O (500 

B:i|itisles francezes, l indos padrões o coros M' 10 
Hiscados francezes, l indos padrões, .1 (ioo 

Oitos i ta l ianos, a Suo 

O\ford superior, a (Um 
Peças de inorim suiierior, a 'is.'i(ll) 

Ditas com 20 metros !)AIÍ(KI 
Tecidns hrancos francezes, va l o r â«.'iuO, a ISWiO 
F lane l l as superiores, lindos padrões , a «Ou 
Uitas xadrez, pura l ã , a tsOiio 
Chalés de ma lha pa ra senhora, a üsoOO o .r>-;000 
Di tos superiores, a IOSIHIO 
Ditos de casemira creoula , a 3 * 5 0 0 

Ditos de casemira pu ra là, a 10$ o KÍSIÍDO 

Chalés man ta a 1(1$000 
Cretone branco francez, para l cnçóes ,a t í tOO 
F i l ó mosf|UÍteiro para cort inados, a l!$000 

Voils, cropons, superiores, a l¥(inO 
Cachemiras l istadas, cores Urines, seu va-

lor era dc voudem-se a as.VK) 
Dit i'. o IJIIC lia de melhor , sou valor-is , a 3*'i00 

es t r s t cc i i l us í jA» d c d u a s I . i r^uruv : 
ti nictras tlãti mu vc^liiiu. 

Espan t o so a b a t i m e n t o 

Co>tes de vestidos pura li:, a 18Í00O 

Ditos com gua rn i ç âo , seu v a l o r 30$ , a SftSouO 

Ditos o que ha de mais super ior , a SOÍOOII 
'l'»(l(.,s es tes (M,rli'H M» i r r c r : im e m {;rat i i lu 

a l i -1 i i i iont '1 . 
Sedas para vestidos, l indos padrões© cores 3S.'i0u 

F . s lS,M1: I . dovtdn ;I I n r^ i i r a [| 1)c, t e m , Etl 
m e t r o s iluft u m vcst i i lo 

Paij?noires para senhora, o q ue ha da me-
lhor , a 16$, 18$ o 20*00» 

Capas do casi in ira , a 10*000 
Ditas a 18S'.I')IHI 
Paletóts a íoáono 
Ditos forrados de seda, seu valor 50 Í , a 25*0DI> 
Tecido própr io para v idraças , a l-SoflO 
Colxas francozas hordas em al to r e l e v o lOífOOtl 
D i tas do a lgodão , sou va l o r 10$, a F>£000 
Canrsas para homem, com col lar in l to 

e punl ios. dúz ia a .'Í8f00o 

Ditas superiores, a yosono 

Costumes de b r i m para homem , a ln^ijoo 

i r & - v € 2 n . ç . . ê l o 

Ditos de l lanel las de cores pro, rios para 

verào, seu valor 7uiJ, a 40S006 

Ditos de casi in ira de còres, seu va lor 70$, a 3.r>éooo 
Sobretudos p i r a homem, seu v , i l o r40§ , a 2.'iío00 
Cortes de c a l ç a do casemira amer i cana , a .'isnOn 
Ditos de là e soda. a IOÃOOO 

Cortes de costume completo d e l ã e seda. a 35$000 

P r o v e n c ã o 1 , r"v ' ' l l i lMOS ; i"s, , ;"sso (r«g«<>-
• guezes i|uo acabamos do re-
ceber tttn l indo sortimento do c irtes de fo lards 
r|no vendemos a 1U$000 

Cob"rtores, g rande sor t imento , (píer em 
cores ei mo em tamanho, sendo o sou 
pruç i a pr inc ip iar em 4$000 

Tlord idos brancos desde üOu 
Brim do l i nho , sen valor , vende-se a 2£ü00 

II i mais artigos a preços baraiissimos assim 
como ehap ns de chuva para homem e senhora , 
ditos do cabeça para homem , colletes para se-
nl iura, meias,camisas, co l l a r iuhos , punhos, gra-
vatas, suratis, li Ias, per fuma rias. cort inas de 
crocliel para janellas o mosqui tos, lenços dc seda 
e mui tos m a i s ar t igos .por preços baratos o setn 
compc lenc la . 

Em barricas e saccas de todas as 
procedencia?, qualidades superiores 
afiançadas, vendem-se no novo depo-
sito de Camillo Sampaio, Rodrig-ues 
A Comp., rua Direita, 46. 

C o i i l i i i u a i n o M a p r o v e n i r ( | i i o I o d a * a » <-oiii|>i-aM h«S I a a n i l a m a CÜM-i d o f i -e^nez H e m a u g n i n i i t o 
d e p r e ç o , a n s l m c o m o a m i « « a e : w n é a m a i s l i a r a l c i i -a e j -»a»-:> mai-4 g a r a n t i a d o s IIOHHOH I V e H i i c z c n 
•-OHl í I t i i n i O H <> Ê i i i ) ) o i - f e d a i , r o s e n d a s e o i u p r a d i M , n o i i i u « I r í i « I I í i h , l t i ' ; o q u e o ( " r e g u e * o ã o f i q u e <-<m-
v e n e i d o d e q u e e n n t p r o u IIIIIÍH l i a r a l o d c q u o e m qualqiu>«< u i i t r a e n w i . JK 

i\íi<» sp ençíinoin! So' sc vendem lazomlaís liaral.is no grande; rmazeni . „ 

Á NOVA CIDADE" 

pnonuoTos CHmicos 
IMPORTAÇÃO D I R E G T A dos principae» fabricantes da 

ln j í latena, f i a n ç a , A l l emanha , Amer ica do Norte, Hel^iea c 
At ls l r ia . dos produclos mais puros e legítimos e m drogas do 
pr imeira qualidadti. 

VliMMvM-SK l»Oll ATACADO K \ VA I I E JO , a preço lixo e 
l jaratissimo.hein como \ ASILMA.MK completo para pliarmaeia. 

V IDROS com e sem rolhas, garrafas azues [tara oleo de 

r i c i noe todos os outros ácidos esaes applicados a este ramo. 
Sorl i iuento coinplolo do honneopalhia em t inturas e C;IÍNÍ-
nlias de 12 a V vidros e sorliniento completo de dosintclria, 
tildo a 1'RI 'XOS RARAT1SSI.MOS no armazém ilo ferragens, 
l intas, maleriitcs do eonslruccòes, etc., etc., do 

ânderson,Sotto iaior & Comp. 
â- lLAH-Gí O IDA M A T m Z M O V A - Ê 

alt. lo-!' 

CASA I M P O R T A D O R A 
em roupa branca , do Christiano Webondoerfer 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 56 A 
Vendas só a dinheiro, porém, a preços nunca vistos, sem 

competencia a lguma 
iü ;; 

Largo de S. Bento, 12 
(is proprietários dosle anligo estahclecimenlo, liojo 

plelamenlo reformado, inanlòm sempre variadissimo 
quer para o almoço, quer parti o jantar . 

A cosinlia está con l iadaa um haliil cliefo. 

COIII-
I K M , 

íC !^s»« ' :< : i . vs . J i i » .TkBr- i i ' : E M c u i a s 

li' o único estabelecimento do seu gênero quo letrt 

G á B i N E T E S RESERVADOS 

C o m e n t r a d a i n d e p e n d e n t e 
Conserva-se aberto até depois de 

20-12 

irem os espectaculos 

A ã ESPINOLA 

liin.MiK iifsruHtMf: 

i - L A R G O DA S É - 1 
Esto estabelecimento prima e iu consertar sempre o 

maior asseio na cosinba e no serviço. Convida-se o respeitável 

publico paulista a visilal-o, seguro de que ficará satisfeito. 
in 

è V L M O - Q O 

Canja, :! |irnlos variados o 
um bife com balai is LíuW, | 

í f A U T A í a 
Sopa o sois pratos diversos 

" íírfít>i» 

PAULO G U I I V r ^ K Í F S G R O S ^ M A N N & C . 

m m V I R 5 E N S A 1$500 A G A R R A F A 

Recebem-se pensionistas, preço 55$ 
( I 1 'ROPRITAIUO, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 

f 


